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Cumpliiaa. —Roceberaoa as folhas pu- 
blicadas lioiitem. 

I^-so no Diário de Campinas: 
« O agente do correio da estaçio da líoci- 

nUa fcdiu a aua damissao daquelle eargoe a 
correspoDdeacia ooviaiJa para esaa eataçao 
lom sido devolrida aos lugai-ss de onde foi 
remallidii, em virtudu dô não haver quem 
tomo couta da agencia. 

•I Em outras estaçSüs intermadiarias das 
ÜDlias férreas se dáo casos idênticos. A causa, 
scguudn noa rufaram, é somente o nSo aeram 
os respectivos agentos retribuídos ua propor- 
ção do seu trabalho, de fôrma qua a maioris 
delles queixa-se continuam a D te, e alguns fa- 
zem o que acima se vd, isto i, «baudonam 
um oargo que lhes acarreta as maiores res- 
ponsabilidades sem remuDeraçfto oompsosa- 
dora. 

H E)' evidente que semelhante estado de 
eouzas não pode permanecer como está actu- 

do corrente houve desagradáveis ooourreD- 
cias, entre os espectadores, que em parte 
eram capangas do partido liberal, contra os 
srs. vereadores consorvadarea. 

TSo escandalosos foram ellea por parte doa 
turbulentos que deixamoi-os sem ooramenta- 
rios. 

Foi um;i vardadeira pandoija, da qual po- 
liia restillar bem funestas coosequenoias. 

BOLETIM m DIA 
A emigração It tllana 

O miniatro do interior da Italia, sr. Depre- 
tis, dirigio, ultimamente, unoa circular «oa 
prefdítos, éiia o Bm, & preléxtodo phllan- 
tropia, de obstar a emigração. 

A circular do ministro do interior obiiga 
todos 03 cidadãos, as sociedades, as compa- 
nhias, tanto estabelecidas no interior como 

emigração  italiana, segundo o Economista, 
da Florença. 

Emigrantes 
. 103,015 
. 93,813 
. 90.208 
. 119,831 
. 119,901 
■ 13!>,833 

,       .      .-       ■,, ,. ...     "" ealrangoiro, consulados e   os represeo- 
almente pois quedahi íio oriffinam repetidopL,.,*^^ „., „    j .   ■    j . _..-: •... .!.■_.  , " , "^ " Jtautísou mandatários dos governos estran- 

geiros que protanderero engajar emigrantes 
para os paízes aituados fdra da Europa.a pe- 
direm, para cada expadiça«,   uma autorisa 

quei.tumes e os intereasos da grande numero 
de pessoas são lesados, não correapondoado a 
administração dos correios k obrigação que 
eontralie para com o publico om relação ao 
serviço. 

« Se algum remédio ha para o mui aponta- 
do, conflamoa em que o sr. administrador dos 
correios dará prompts providencias adm de 
acabarem por uma ve/ as justas reclamações 
feitas neste sentido.» 

Santos. — Lã-se no Diai'io : 
< Hontcm, na pedreira do sr^ major Be- 

nedicto, foram victimas de um desastre os 
trabalhadores portuguezoa Antonio Augusto, 
José Monteiro o Sebastião de Almeida. 

« Oa ferimentos doa dois primeiros sSo le- 
ves; mas os do ultimo apresentam alguma 
gravidade. 

a Itecolhidos t Santa Casa de Misericórdia, 
o medico d aquelle hospital o sr. dr. Motta e 
Silva compareceu irnmadiatamente e prestou 
aos feridos as cuidados da sua prodsaSo. ■ 

Piracicaba. — Do Piracicabano do 
dia 4 tiramos o seguinte : 

FUNDO DB SUANCIPACSO—ÃmanhS ao melo 
dia, na sala da câmara raanicipal, terá lugar 
a audiência especial do sr. dr. juiz de or- 
phSos paru declaração do3 escravos alforria- 
dos por conta da terceira quota do funJo de 
emancipação distribuída a este município e 
entrega das carias de liberdade aoa 13 escra- 
vos classificados no edital publicado no Pii-w 
ciuabano ds 7 da Março proximo passado. 

OiiEGADA DB VAPOR =- No dia HO de Março, 
chegou ao porto desta cidade o vapor Piraci- 
caba trazendo 33,136 Itilos do café. 

aío:iTALiDADB —Do dia 1" a 31 de Março 
sepultaram-se no cemitério publico dusta ci< 
dada 40 cadáveres, sendo 13 adultos e3í 
crianças. 

Itú. — Diz íilmprnsa Ilüana que no 
dia 2 foram reabertas as aulas de arithinetí- 
ca e geometria do Instituto do Novo Mundo. 

— N'aqucHe mesmo dia partio para esta 
capitil o promotor publico d^quelU comar- 
ca, dr. Querubim de Moraes Gomide, que, 
ciinsti ãquolle Jiraal, padíra demissão do 
cargo. 

— Jà se adiava n'uquella cidade o orgSo 
que o revmd. vigário padre Miguel GorrSa 
mandara vir de Pariz para a matriz. Foi 
comprado por 20 mil francos. 

Pií-asBununga. ^ O Rio Braneo de 
bontem traz as seguintes noticias: 

LEVANTAMENTO DE EíCHWOS — Consta que 
no sabbado ultimo houve dois levantamentos 
de escravos, n'esle muaicipio, um na fazenda 
do capitão J. Piocopio de Araújo, e outro na 
do sr. dr. Cândido Josã do Andrade. 

Segundo consta não houve moitc a se la- 
mentar. 

CâMARA uuHictfAL — Na sessão do dia 3 
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Ção do ministro do interior. 
Os pedidos de antorlsagão deverão precisar 

o numero dos indivíduos ou dia famílias, in- 
dicar o lugar para o quai sSo dirigidos, os 
trabalhosa que se destmim esob que oou- 
diçSes. Deverão mencionar também as garan- 
tias offerecidas. 

OgOYtrno, om vista dos padidos,   toraarà 
informaçaes e autorisirà ou tiSo a emigra- 
ção. 

São estabelecidas penalidades contra os en- 
gajadores que procurarera^subtrahir-so, em 
todo ou em parte, ás disposições acima indi- 
cadas, assim como contra os syadicos que 
derem passaportes quando veriticar-se que 
estes devem servir para a emigração. 

Como aa vã, o governo italiano pretende, 
nada menos, do que estabelecer para os ita- 
lianos uma verdadeira servidão da   gleba. 

A imprensa italiana tem protestado ener< 
gioaménte contra este acto do ministro do 
interior. 

<t A consequência desta medida, diz a Ros- 
ítegna saltimanale, será, na raalidado) a pro- 
bibigSodp emigrar, isto é, um prejuízo im- 
mense para as classes que procuram na ex- 
patriaçZo, pelo menos, umaugmeutode sa- 
lário. De outro lado, perante esta prohibição 
de emigrar, ha da estabelecer-se forçosa- 
mante a emigração clandestina. 

« A força de querer multiplicar as exígen» 
cias de uma tutella administrativa sobre os 
emigrantes, obrigar-sc<ha a estes a evitarem 
toda vigilância, com prejuizo pessoal dolics e 
da navegação ntcional, escolhendoparapon- 
to de desembarque, om voz de Gênova, flíar- 
selha ou o Havre. 

« Náo é assim, acrescenta a Rossegna, que 
poderso ser .ro^olvídas as questdes sooiaes, 
nem que se proviairá o odío entre as clas- 
ses ; é, paio contrario, por esta meio, fechan- 
do esta válvula de segurança, que se aug- 
manta o perigo e que se aproxima do dia da 
explosão da caldeira.» 

Emigrantes 
1869. . 1Ü5,7C6     1876. 
1870. . 100,015     1877. 
1871. . 111,411     1878. 
1878. . 140,680     1879. 
1873. . I30,8GO     1880. 
1874. .  DI,a3a      )88í. 
1875. .     78,095 

Nestes  algarismos estão oomprehanaidoa 
08 emigrantes temporários que vSo trabalhar 
em França, e que voltam para o paiz depois 
de ter aocumulado nm pequeno pecúlio. 

A emigraíflo permanente  é representada 
pelo tereo da totalidade. 

Emigrantes Emigrantes 
1876. .      ] 9,757 1879. .     40.884 
1877. .     31,087 1880. .     37,93-1 
1878. .      18.555 1881. .      41,607 

Sem indagar, aocresoenta o Economisia, 
si a emigraçio é um bom ou um mal, notare- 
mos que, depois da Bélgica, da Hollanda o 
da Grã-Bretanha, a Italia ô o paiz qua pos- 
eue população mais densa na Kuropa, e per- 
guntaremos ; qual é, actualmente, a causa 
da emigração dos nossos camponios ? A res- 
posta nSo far-se-ha esperar : é a miséria, e 
é a mesma caus» que produz, em muitas de 
nossas provindas, a hedionda moléstia da 
pellagra. 

Segundo o Journal iles Economisies, aci- 
ma citado, na Italia, om nove annes, mais de 
9a,000 pequenos proprietários tem sido ex- 
pulsos dos dúminios do Estado por não te- 
rem podido pagar oa impostos. 

Si o governo italiano fosse mais ocooomioo 
do_ dinheiro dos contribuintes; si não julgasse 
aeoeasario, por exemplo, possuir navios cou- 
raçados do valor de dez mil contos cada um, 
não julgar-se-hia obrigado hoje a proteger 
08 proprietários sobrecarregados de impostos, 
á custa dos que são ainda maia pobres, ten- 
tando prohibira sabida do trabalho.e abai- 
xar, por esse modo, a taxa dá saiarios. 

Acreditamos que o sr. Depretls, mãl Inspi- 
rado na expedição da sua circular, ha de 
recuar na execução de medidas tão attaota- 
toriaa da liberdade dos italianos, como con- 
demnadaa pelos sãos princípios da soiencia 
econômica. 

O Journal des Eoonointslcs, do moz de Fe- 
vereiro,  publica 03 aeguiotaa dados sobro a 

BJI   QVX SE TnAT.I Bú KítTADO HE1<ATIIIC0 A   I-BaPOSItO 
D.IB lU^AS DO CONDE DE  LASSEnilE 

(poiUinuacda) 
—Pàranio ooDlraríira voDlads da ir. Coodo, coa- 

tinaoii Oübiron, livs da aalar-ms parants o com- 
mÍBSBrio ds iiolicia. Nam D noma de Mtta. Aarora, 
DBDi O dò Vlxcaado foram pranancíados a at aom- 
plicOH dasto foram praaDa por tantativa da aiauai- 
nato, tendo por movei o roabo. 

.—Evidealsmeats, o ssnhor campria o aau davar. 
M*H, debalda. parguata a mim msamo, porqas o ir. 
do Luaserre quar alada nmt m poupar a Viacond» 
da Sanx»e. Qae aegrsdo tsrU site a eommaniear- 
pi« t Aoianba, ssm duvida, ha da resuperar a ato da 
palavra, e eniaa sabarai... EatretaDln, ir. QabiroD, 
se tam sigama caaaa adiisr-m^, pôde faltar, aa o 
onvirei. 

— O ar. CoDdedeLMiarre.aabaadoqaaaaaaami- 
zada e a loa dedicagao alo Ihs podiamraeaaar nada, 
tinha a pedir-lho am aerriea. 

—Qaal é F 
'' «Santindo qa« ia Dear impoiaibíliUdo de traba- 

lhar, o ar. Condaqaeriaqne oaeBharoanbilitaíaae. 
—Em qoa ( 
-~Eoi tudo. Eapara qne,  priaclpalmaate,  BO que 

ae refere £s noaaaapasqaiiaa, » («Bh^rvaBlia  aaflr 
S'       um ontro alie. 
-■■ _Ao mia velho «migo Bio peno rMoair nada, 
-■'   r^^upondaaoar. VaBOaatBi farei o qaa HramiM* 

'.'' - "Hõ  «r- Coude ordsaoo-ma qdt fal«Bdamfa* 
■''- ' áoa » aanhor, que lho âitM djariaaeaU iaforniá- 

e8Bi;coinodaYaaelle,qne rMebMMVss. HM ÍB- 
:-   .KrnètSeaeqo^lteobedecaM» ■•» objeeçíi^.eM» 

■ meima faíer nina ebiarvaçlo. „   . -     '  . w ■ 
' —Tnda iaio «»ti moito bom,  npllMB O «. ,V«B 

Osua ; m" o Conda lú honteoi ;ooaaaBÍ»01-«M^», 

iS5*!"i. 

daos, qae ioatcacüilas, oa aaíei que aonaelhoâ poiao 
der-lhe. 

-yDizsado-meisao, o sr. Condede Laaaerra, sem 
duvida paDaave na eoaveraa qas espsrava ter com o 
aaiihor. 

—Sem duvida, ells prelaadiadar-ma iastruc^dsa. 
Pola bam, ar. QabiroD, alo importa, o aoahor he de 
pãr^msao f*Bto de altuagio a aa farei o qoe puder, 
lalo i, lado qaaato depaadar de mim pêra eocraa- 
ponder aoi daaejoa do meu amigo. 

—Eiotio tarai a hoara de Bpreiaat>r>nio auuiahl 
•m eeaa do lenhor Van Oiiea. 

Quoslilo do JParnnit 
Depois do movimento   de tropas que ha diaa des- 

partou na nossa populairlo a curiosidada, que  ali 
tem HOmpre disponível para oa caaos mais ou maaos 
escandalosos, o governo oomo que   poji uma  pedra 
em oime do oegooio do Paraná. 

Apensa poios orgaos flBmi-offloises se sabe qua a 
attitude do commorcio daquolla proviaoi» modifi- 
eon-M até ao ponto de as julgar qua a raraeaaa daa 
tropas da ar. Enéaa eerí parfaííamanta inútil. 

Da todas aa aoluçOea, é por carto esta a que mais 
aalimamoa reglitrar nr, aclualidads. 

E agora que pataca oarto qae as maaiçSaa de 
guerra nSo aerSa aprovoilaJas palas (orças do go- 
verno contra o oommeroio do Paraná, é a oocasiSo 
própria de regialrar mais aale spiaadio da vida do 
aetoftl governo a reapoito da calaberrim» qaastao 
dos impostos provinclaea. 

Desde o piimaira acto do governo, provocado pela 
attitude  do oommerelo de  Pernambuco, tratamos 

detidamente da questão, apoatindo os ineonvani- 
entes do caminho por onda o governo ae envara- 
doa. 

Todos aalKo lembrados qae, qnaoto a Pernam- 
buco, o governo, apenas tave noticia da attitude 
do oommeroio, mandou, em pleno parlamento, aue- 
Pender o imposto, oojo pagemeoto dera origem 
dqoella attitude. 

Meie tarde, o oommarcio da Bahia manifealou-ae 
do mesmo modo aonlra o mesmo impoeto. 

A manifeatsçao era.ignal fi do Psrnambuoo, e o 
sen objecto parfailemente idêntico. 

Entffo o govarno, deicobrindo duas justigsa, uma 
pare Pernambuco, outra para a Bahia, lelegraphoo 
diiaado qua nio podia suspandar o imposto, eomo 
flsara em Perna mbueo. 

O preaidanie da BsEiia, tomando em oanoidoragRo 
eate deipaeho do governo, como procede í Suspends 
o imposto por iDioiativ.a própria, e aeaae proaedi- 
meato i apoiado pelo maamo governo qne havia de- 
Olaredo qu» o imposto da Bahia níCo podia aer saa- 
pensD. 

Sppgo dapei) a impugnaslo do Paraní, Alii, e pra- 
eidenteda província, mais hábil do qoeoa outros 
oallagas, oonaegua aoalmar a reluotanoi», subati- 
taindo <n 10 % addiciouaes polo 1 a sobre as 
vendas. 

O governo npprova aate alvitra i mas agora, che- 
gada a epochs da cobrança, apparacom as diffioulda- 
doa oriuaiaB da iacouilitucionalídida e do caraotar 
veiatorio do novo imposto, iuconstilaoionalldada s 
vexame que, am mais da um artigo, tornimoa bam 
patentes logoquB slla foi daarelado. 

Bsataaata Bimples raaeab» dos aoontaõicnaatoa, 
psra pflr bam a oiaro a saria da erro» qua o governo 
tem praticado a tal raapsito, sm parta aoorapjnh»- 
do paio parlamento, qua revelou neste ponto um es- 
pirita aminantamente faceioao, deixando inteira- 
mente ds Udo os interaaass daj respeotivas pro- 
víncias. 

Sá conhacamoB do4 ultimoa  negooios  do Paraní 
ftsinforma[3aiquoo presidenta  da província  en- 
viou ao governo. E" por ellas, e pelo eiJenoío do go 
verno ; que faremoa obra neste mameuto. 

Aa informajOas do preaidaate causaram o maior 
sobraaalto na popuíapSaj a ramessa daa tropas, am 
orjs ISo conaidaravol, ara apBuaa uma cona equan- 
cía deaaas iaformagass, 

lato, porám, aSo factoa oouaummadoa, euja apra- 
ciagao pouco importa para o nosao ponto ds vista. 

Hoje, dapoÍB qua acabou a reliellião, o que ints" 
rsssa saberá a sorte do coramercio do Paraná, o as, 
ainda uma vai, sob o regimen da um governo liba- 
ral^qo nomoj as oraou uma axcepílo para aaaas com- 
meroiaiiteírtohrigaudo-oa ao pagamento ds um im- 
posto', para cuja diatribuisao á naceaaario que elles 
fõrnss»m voluntária manta os livros da sua aacripta 
particular, quando o oommeroio da proviuoisa mais 
protegidas BOBseguiu o seu fim, sem as amasças do 
ar. Enéaa, nem o diapsndio com o movimento aguar 
rido das tropas do rr. Carlos Affoneo, 

Como diaaamoB, paraca qae o govarno poi uma pe- 
dra sobra o nagocio do Paraná. EVaaaa paira que á 
praciao levantar, para so saber se o Parani é obii- 
gado a pagar um ímposlo maia vaiatorío e iniqno 
do que aqualle de qua a Bahia e Pernamliuca eonsa- 
gnitam libartar-aa. 

(Gazela de ifolieias.) 

. . ■        .'. ■■   ■-'.'■.^■^■i■■.■l^í'í■J^■,^3!"■'Aí:v^^> ■-^-■'lá^ 
febres e outros estados morbldosi qiie só tó,â^ 
dem ser apreciados por mèdiooi.: aSocoii-íra 
vindo de modo algum a suadiatribníçtoKTrôííí^ia 
com aquelle pretenoioso rotulo, ainda qOèf;*-íí 
seja sem perigo immediato o áeu uso, TÍBíO-Í^ 
oomo est& longe de ser am melo oapáz dB'>í^ 
ourar por si aá afabra iiiíarmltante émuitÒÁ^ 
manos qualquer outra molestia.i" ■,' .:^,;'-'v|S 

«O Xarope atili-asthmatiao,'.ào'viirmÍ-''^M 
ceutiQO Cláudio Banedlcto de Castro Moaterro::í^ 
da Barros, tem por base medic am entM'ii'i'^ 
muito oenhacidos e geralmente émpregidoi'^^1^ 
naquella qualida.le ; nao.oonslltueni, portan-'^''ifl 
Ig, invenção nem aperleiçoaménto real dr'!^ 
formula, para,qua marega.oa faTOrei"á(> ■rti.íVM 
69 do novo regulamento, üem apprOMçJto dt^'i'M 
Junta, Tlsto oomo é am remeíioiaúito.aotl-í.^fi 
50 palas dásas relativamente boniidèr»?àli'í-^ 
das aubaianoiaa qua entram em sua oompoil-'-'''^ 
çSo, cujo emprego compete sdméateâomedJ-V'/^ 
aodirigir.> :.': .■';T-,, ■■ ■:'.■'• 

% 

— Eu o aiperarai, ar. Qabicon. 
—A qne hora poderá o sr. Van OüSB raoaber- 

m*t 
^Venba sempre de manhi, entre dei a on» ho- 

ras; mas se tiver alguma cousa da importante a 
aommnnicar-me, a qualquer hora que asja, eu o 
receberei im ma dia lamente. 

Antei de ashir o sr. Van Oaaoa maadon chamar o 
madíoo, qua tinha ficada junto ao ferido. 

—Sr. doutor, pêrgontoa elle, oonheoao dr. Al- 
bin. 

—Parfaitamente, o ar. dr. Albin, antiga medico 
militar, habil eirurgiia, que fei estudas larioi so- 
bre BI fanosSaa do flgado, o papal importante qos 
representa na economia e que Xtitt eapeoialmente 
daa molastias das mulhares, í uma daa noisss glo- 
riai medicas. 

—Pois bem, senhor dentar, o sr. ^Ibin é am dos 
msuB bana e velhoi imigos, eomo o e do sr. Pedro 
Rouateau, an poderia quasi diíer que i nosso amigo 
de infância, paia éramos mofos, todos os três, quan- 
do nos conhecemos ,noi tisncoi. do Lycsu de Limo- 
gea, oade cõmafámoa oa nossos estados. 

Sai^lhe-hia desagradável  qne o  ir.  dr.  Albin 
viesi* faser ama on mtís  visitas ao ir. Roasaaaá, 
come amigoe como medioof 
ji—Qs nenhum mode. 

—Obrigado. E' ama latisr»^ qne Julgo devor 
dsrMÍ nosso velho amigo. 

—Tjorei muita pruer am aneoBlnr uni o «r. dr. 
Albin". 

—Units bem ,ialga qn* • ir. itmiweaÉ: podMi 
faltar .amaallf   ~ ,.;.*' 

—NCaensopTOBUBeiar-Be; áeansa qst Impede 
aeslã momenta • «BiaBlo da sons talvu Bla Miat» 
amanU, mas.a felm ha d* «ar iatansB %,9M» eralo 
que i^a powival BMBO tmar «IganH paliTrae. 
cemoaafsnBO. ' 
■ ■ ■-Qianto Uinpo dawl M*a fabraf.^,,-^, ,:,     ;,' 
'-—Qaalraeaeineo dias. , .■:'..'.: .v^V.r:?- 
. —Oáao astsdo inepits-lbasoidadaf'-'.'T'^:"' /, 

—Alt-agora alo vaJoasda.qBadan.éaiiiár-Boã 

—Com essas palavras   couaoladoraa, doiío-o,  ar. 
doutor, reeommsQdando o nosao oaro doente. 

O carro do ar. Van Osasn aalava £ porta. 
Antea de voltsr psra a casa, foi á rnaCadat, onde 

morava o dr. Albin. 
—Mau caro Van Ossan, disse o doutoras HoUan- 

dsz, estsadendo-Ibe aa duas míea, as auaa visitas 
afio tio raras, qua vél-o aqui causa-ma ao masmo 
lampo uma verdadeira aorpreia e um grande nra- 
ler. ' 

Has pareoa estar praoeoupado; alguém da sua fa- 
mília eili doentaf " 

—NIo, nio sa trata da sigam do* meoit nas da 
nn anige que o i tatnbam saa, do Conde da Lu- 
aerre. 

—AUl entlo sabe qua fim lavonf 
—As suas patavraa, meu ciro Albin, disfarçam 

uma eeniara. Tem ma pedido muitas vaies noticiae 
do coade, e ae su tanho ssmpre respondida: nio aei, 
i qna reslmenle aa nada labia. Ha apouaa dasesate 
meies que o acaso fei-me enaontrar o noaao amigo 
Paalo a BÚ entCo-souba o motivo parque tínba des- 
apparaoido labitsmente.   Ha ahi cousas terrivais. 

—Oh J eu bem advinha! que alguma immensa des- 
graça havia cabido sobre o conde; falta-me nelle, 
Vau Oaaen, o qua faif onde estil 

—Em Paris, onde continua a oecultsr-se aob o 
nome da Pedro Rousseau.   Mora í rua Rocber n. 53 
• eu venho pedir-lhe que o vi vor, iafaliimaate, vai 
ancontral-a em triste estado. 

—Esli dooBta r 
—Sim, em consequência da um ferimento, que fs- 

Iiimenta nio é grave, segando parece, qua recebeu 
heja maim o. 

—Comol 
—Dons miaeravais introdniiraa-sa «m essa delta 

par» roubar a tantaram asea«aÍBal-o. 
-Obl 
—Como acabo de diser-Iba, o sen fariaanta nio 

affaraea perigo, iaao daclarun a medico que chama. 1 
ram para ytl-a; mas psrdaa mnito sangue e eiti ei- ' 
tremamenta fraco. Mandou chamar-me, querendo 
conversar oammiKo; foi is preisaa i sua oaaa; mas 
elte ji tinb» perdido eomplet amento a vos: de modo 
qne nio podendo fallar, ignaro a que queria di- 
tar-ma. 

—Beta tarda masno, daoni a ama hora, irai vèl-o, 
disaa a ar. Albia. Oi-ma IlgaBga, Van Ossaa, qua lhe 
diiija alguBu.paigaBtaar 
.   —Paia Bio.' 

. -Dará sMar oa aietivoa parana o Moda oeeulta- 
kalaeb « Boné da Padto RoDtsiMa f    - 

' .T-8«i. HaacarodestoTi mas Bio:laãba adinila 
da.Mvalar aa ãa(f«de« da.aáãaa aaigft.: 

—B',J«lò;^disaa.4..ar.AUi^jOBati*ã.i-'    -      * 

O ministério do império, & vista dos pare- 
ceres da Junta Central do Hygiene Publica, 
indeferiu oa requerimentos doa srs. Joflo An- 
tonio da Silva e Cláudio Benedioto de Castro 
Monteiro de Barros, que pediam licença para 
a venda de medicamentos de sua composl- 
güo. 

Oa pareceres da junta de hjgiene sobre 
aquelles medicamentos, BSO OS seguintes ; 

«O mata'febres, do sr. Joflo Antonio da 
Silva, destinado a curar febres intermitantes 

outras molcslias, é um medicamento re- 
prosentado por uma tintura de dous vegotaes 
mnito confieaidos, igualmente empregados 
como  auxiliares no tratamento do algumas 

Eia uma communioaçao do dr. J. Barbo» ■ 
Roilriguas,  relativameuto aos idoloB brazi- 
leiros: 

« Como é sabido, fui  éu o primeiro' que 
tive a vautura de achar um ídolo braiileíro 
prehiatorico,  a  que  dei o nome de ídolo ' 
Ama:oniGO, o qual foi oomo tal reconhecido 
na Allemanha e   na Italia,   onda por oópiasl 
em gesso figura em vários mnzeus;  tendoV 
porém,  havido no  paiz quem lha dôsae por'■ 
patna o Peru, foi isso depois negado pelo sá- 
bio uroheologo Hanrico Oiglioli,  e,   oomo-  ■ 
ainda  haja  quem peoaa  qua esse idolo nfto ■ 
passa   de uma mera phaniasia rainha, á da 
meu dever lavar ao conhecimento do publico, ' 
qua aoaba de sar dssaoberto um segundo, que 
servo de contraprova ao mau e planamenta   ' 
juatifioa  tudo quanto sobre esse idolo afllr-   ■ 
mei. 

Enviando-me a Resista Amazonioa,fitan- 
ve-ma o sr. José Vlrlssimo, do Pará, oom- 
mumoando-me que tivera a ventura de «obar 
um sBgundo idolo, è ni mesma localidade', 
em que acbai o primeiro, com uma differenoá ' 
de separação entre ambos, da doze milhas- ■' 
mais ou menos. 

Pelo desenho e pela desoripçío, vfi-aa que 
08 artistas eram da mesma raça e tinham as 
mesmas crenças, poia que pelos oaraoterea 
garaas os dona idolos partencom, por auim. 
dizer, ao mesma género. 

Eâlà pois, penso que justificado,  com esat' 
contra-prova, o meu estudo e a sua exacti- 
dão. 

Se  a  falta  de noticias  sobra idolos do 
Brazil nSo ha, aa nunca  elles foram encoo- 
trados, duas razftua existem ; nma é que nia-:- 
guom so ocoupava de arohoologia, e outraé' ''^.■. 
que üs miaaionarios, eomo consta, queimavam     *' - 
ou lançavam &3 aguas doa rios aquelles qne      .ii 
encontravam; mas, se boja fflr archeologioa-   :4l 
mente, a com coQsaiencia,  explorado o rio   •-^ 
Janundà,  da fóz do Pratuoii para baixo; M 
terras de ailuviao entra  aquelle e o  no        í' 
Trombetas, do furo Sapucuá para o Amaio.     -'^ 
nas; a costa do Perd até Óbidos, e as mar-    ' '^■^' 
gens o terras de alluviflo qne formam o lago ■  '■'M 
da Villa FranoaatóAlther do Ohao, no rio    -l-^l 
Tapajds, ainda muitos idolos a mnitos raki-        ''- 
tans, qne sSo coevos, se dere encontrar, por- 
que é esta a zona que marca uo centro do 
Amazonas a estada de um povo de nma civl- 
lisaçao pre colombiana muito adiantada.—/, 
Barboza Rodrigues. » 

—Pude dar-ma noticiaá da Condaaaa da Laasarre? 
—lofaliimenle, nilo. 
^Pobr? senhora! murmuroLi o doutor. 
--Sim, pobre saahora! rapetio o IlollanJei.  Pui 

maia felis do que eu, Atbin, coahacau-a 
—Aaaisti ao seu easamsoto. Paulo fel o favor da 

oonvidar-ma para aer um dos asua padrinhos. A 
Condessa de Laaserre, aitremamenta baila, era » 
mulher msis gracioas, maia diatiucla, maia ancan- 
tadors e mais bondosa qne tenha conhecido. Quatro 
dias anisa da catastrophe, que adviahai, sslando 
de pastagem em Parii,jantBi entra o Conde a a Con- 
deiaa no seu magniSco palacete da rua Barri. Naese 
dia tive o prsiar de vare beijar a filha, linda me- 
niaa, a qusm a Marqaeia da Moalperrsy, «aa ma- 
drinha, tinha dado o nome de Lncia. Sabe, Vsa Ós- 
sea, BB eaaa menina ainda existe F 

—Sim, mau amigo, Lúcia de Lassarre eiiate. 
—^Dsve aar distinota, graciosa e boa como a mli 1 
—Mlle, de Lassarra ê, a todoa os respeitos, ado- 

ravel. 
—Se a conhece.  Vau  Oasen, á  porque ella eati 

com o pai ! 
—Nio,  reepandau o  HoIIandai, mas  não aei ae 

devo diíer... 
—Nio Iam que raceiar uma indiacrisüu da minha 

parta. 
-•E' verdade. Pois bem o Caade vive ai, sapsra- 

do da aua Slha, quo conHou a tima senhora que pas- 
sa por aer saa mdi. Lncia, a quem chamam Aurora 
Dalurme, ulo asbe qna aeu pai tem o noma de Cou' 
da de Ls a serre. 

—Sari possível I exclamou o ar. Albin. 
—Sabe tio bam coma eu a mesmo mnito melhor 

do que eu, qne a Conde sempre leve idíae extrava- 
gantsB. 

—Sim, porque muito ante* do seu easamanlo a 
estado da sua saúde inquÍetou>ma mais da um* ves, 
ouvindo a opinilo quo ella manifestava sobre esta 
ou aquatls queallo, sobre este ou aqualle facto. No- 
tei, que alie muitas veiaa via «s consaa da modo 
diverso doa antros. 

Ji entia havia no sen cérebro alguma eousa mal 
equilibrada ; tinba alguma tendência para a misan- 
thropia. para a melancolia a a bjpocondria. Dei-Ibe 
alonsB eenaelhoB de qua DIO fei caio. 

Na asa astade, tanto phjaieo coma moral, po- 
diam-ta observar trtatae sjmptamas, muito inta- 
reasaatea pua am pbjraÍoIepata,davidoaaaaiaba> 
raçp do Bffado: .   -  ' 

EU eemetava, aatte, a estudar, alo pracisamsnta 
BB noiasliaa daa-M urgiu, mas o papel, muita mais 
imporlaBW.do,qiiagaralm*Bta,aajeaia,«e;Mpí». 
asaU na •coaomia. ?    .    '. 

Cyceu de Artes e Offloios 
Punccionam hoje, das O BB 9 horaa da noila, aá 

seguintes aulas : -w «i ■• 
Curso primário, dsa 7 is Q, prafesaares oa ara. 

Franion e Ernaato da Silva. "   w». 
Desmho linear, f turma, das 7 is 9, prafessor 

o er.  dr.  Duane de Andrade. P""w>sor 

Mifuár'""'"'"'' ^'"'  ^  *' ^' f"'*^' <» ■'■• CM1O« 

Porttigue:. das 7 is 8,   professor 
canta Mamede da Freitas. 

CAimica,  das 6 ia 7,   pcofaaaor o ar, 
Bourroul. 

o ar dr. VI- 

dr.  Paolo 

^da'in;l»mT'«lwti», IvrMB; IparliIJÍaraepiailado Mltbn pbjfiiolo»Ítta£UM   ; 

dio Barnard, que suppSe que a miaalo dsaae orrto é 
fabricar aaaucar am estado ds glacoaa. O flaado sar. 
ve, sobre tudo. par» depurar o sangue vanSao «s- 
tro-inlasliaal. " 

^ E- o ailro da economia, e á preciso que seja as- 
sim, porque o sangue vanoao intsatinal estando 
sempre mais ou manos carregado de prinaiaios BB- . 
tridoB, colhidos nos iutssliuos, é evidsnto que sa 
aasa aangue eatraaaa direotamanla naeirealaòlo aa- " 
ral, anisa de ir depnrar-ae no figado, teríamM ne. 
csssarismenta a lafaccEo pútrida 

Ora, sa a circula-la do sangua, entra etlataiti- 
nos e o Sgado engurgilado, abranda, runltan daU 
SB maia gravas contefuaBeiaa. ' 

O sr. Albin ettava como queria. Veada qna O ir. ■ 
Van Oasen a ouvia oom attsnclo, felis por pider fal- 
tar «abra o sou aasumpto predileclo, eomo todoa oa 
aaüios, qua uSo pardam occaailo de eiplioar a« aoaa 
iboonaa, fei uma longa dissertsgia sobra o bepatis- " 
mocucongaatio bilio-sanguino-vanoao da drado, 
no intaito da demonstrar quo tadae as molaatiH ala 
dominadas por um estsdo hepático. 
r^ZL"/ ^^'"' "" ""Van,Osean, para concluir, o • 
Conde da La.asarrsara antigamente, como ainda là 
hojH. um hepathico. Toda» as pergnntas qua aa «- 
zarem a raapeito das ideas siogularas do nosso BIBI- 
go, que nam sampre foram aa de um enU mnitar»- 
loBval. podem ser reapondidas com nma única pala- 
vra—bepatism o. Sio numarcsos a is veies tam- 
vaiB oseffaitoB do estada hepático agado éu ebroai- 
00. Tenho obaorvado, seguado as individualidades. 
■s idadaa, os sexos e os habitas, phenomenea mnitá 
variáveis, corraapondeodo i divaraidade, posao diiac 
ia extravagâncias, de cartai psrtutbaçaMSnooio- 

A ubilracfCa hepalhiea nlu i sento uma mnlaa. 
tia, propriamente dita, porquanto nio ha IMIB ar. 
ganiea; mas ae, por faiuda enidado, floa-iTaMi 
estado, podam sobrevir graves desardaaa.       ^~~ 

tas^vi^í^rsar'^" -''• * •"»'*• ■«■• 

.'>í 

■'■ "ff,' 

--Han caro amigo, veplicau saadiao^ásaMBamU 
go, Oaade da Uísarra. meat,. qMaTSodií^M 
lasnltadea <>» «atada kapatiaB.^MS,^SiSniIhiII 
M,ltavamas Jao.m-lfcao fariaaitoLV^euISr 

Z5i^ "f ooBFaaatotado. M vi-la t ■ 
hvjow. '^""'^ *^***■~«',"«<«• 

Ojidon.amifoa dar.m-„ ««.-part»da.Ua • .». 

'^1 
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liS^SESSÂO ORDINA.RIA;EU5 DE ABRIL 
.-■:'■'<: ■■/;■   ;.'--'.^' DE- 1883   :■. ■■>,' :■ 

"PresídeBcía;: dr.-Rego Freitas 
Secretario: Cosia  Guimarães. 

A'a.11 horas eviata   míautoa da manhi, 
achaado-se presentes 03 srs.   Rego   Freitas, 
Dãtra Uodri^iias, Nicolau Qaairoc,  Nicolau 

. Baruol, Anlooio Paes, Lopes de   Oliveira  e 
FraDzan, o ar. presidenta dealara haver  nu- 
iaero legal e aborta a sossão. 

Lida a aota da sessão anterior e posta em 
'..diacassSo, & approvada. 

Compareoem daraotea leitura da acta os 
'ara. vereadores Raphael de  Barros Aquilino 

...do Amaralé Cantinho Sobrinho. 
Estando preieates os sra. capitSo Joaquim 

Roberto de Azevedo Marques a dr. Joaquim 
Pedro da Silva, juizes de paz das freguezias 

: do sul e norte da Sé, são convidados a pres- 
tarem juramento e assigoareni o respective 
termo. 

EXPEDIENTE 
Requerimento de Carlos Uariaao GalvSo 

BueuD, pedindo pagameato do meiis custas. 
—Pague-se. 

Officio do presideote da provinaia ordenan- 
do que seja eaviaila ao governo uma copia 
da demarcação da orbita dentro da qual de- 

%.Temflcaro3 prédios sujeitos as disposiQüe» 
do contracto de 7 de Abril.—Ao secretario 
para sal is raze r. 

—Requarimeato da Jesuino da Silva Mello, 
contador da oamara, requerendo que ihe seji 
pago, desde j&, o augmeoto do veucimanto 
proposto pela oommissSo do arçamenio.—A 
oommiisao de Justiça. 

—Conta de José Domingues da Silva Bel- 
leia na imporlanoia de rs. 1835ãOO, de tra- 
balhos da câmara feitos oa rua dos Bambus. 
—Pague-se. 

^Requerimento da José \ntonio de Car- 
valho, pediado a medição e pagamento do 
calçamento da rua do Príncipe.—Pague se, 
conforme a medição do engânbeiro. 

—Requc-iinento da Portuuala Arcure e 
outros, pedindo transferencia de suas datas 
de terra do Campo das Perdizes piri a Sdaú- 
oa, por existirem duvidas se aquelles terre- 
nos sSo ou oSo mumoipaes.—Com informa' 
QSO do Bscal a comraissao da datiS. 

—Foi arbitrada em '2;OOO$030 a fiança do 
cobrador da câmara. 

—Officio do aferidor da câmara apresen- 
tando o balancete ái receita e degpeüà das 
afariçSes de 1* a 31 de Mirço ftnJo. impor- 
tandoo saldo liquido em 289ÍI814.—.\.o con- 
tador. 

—Idem do administrador daPraça do Mer- 
oado apresentando o balancete da receita e 
despeza da praça no mez findo, dando nm 
saldo liquido de 1:450$733.—Ao contador o 
aommiíisao de contas. 

—Raquorimeato de PdUno J. da Costa 
Ouedes, pedindo pagamento da quantia de 
166S780, imporlanoía de publicações feitas 
por ordem desta câmara,—Pague-se. 

—Contado jornal Prooinoia de S. Paulo, 
na Importância de 13$000.—Pague-se depois 
de informado peto procurarlor- 

—Foi arbitrada em âilODiOOO afiança do 
BJadaata do administrador do mercado.—Vis- 
to o calculo, preste a fiança deutro de 30 
dias. 

^Requerimento de Joaquim jRoberto de 
Atevedo Marques pedialo pigameoto da 
quantia de TOMOO, proveaieate áíi piblioa- 
ç5B8 feitas no Correio Í*aiííisíano.—Pague- 
se. 

—Conta de José Leandro de Toledo, na 
importância de 13ã$000, de serviços feitos 
com oentupimentoda valia dolargodoArou- 
che.—Pague-se. 

—Requerimento de Joito Rodrigues da 
Foneoaa Rosa, pediud9 que a câmara mando 
colloear guias na frente de seu prédio à rua 
Vergueiro.—Ao empreiteiro para satisfazer. 

■: —Requerimento de Delavmgne pedindo 
releTaçâo da multa.—A oommidsao de justi- 
ça. 

—Requerimento de Cláudio Justiniano de 
Souza pedindo as^entameato de ^uias na 
frente de seus prédios.—.Ao empreiteiro para 
mandar collooar. 

—DaGomide&Lesl pedindo que seja dado 
baixa a sua casa de negocio por jà tel-a fe- 
chado.—-Com informação do fliícal diga o sr. 
procurador. 

Comparece o ar. vereador Luiz  Ferreira. 
—De Miguel Baptista Nogueira da Gama 

pedindo que a câmara mande fazer as sar- 
getas da rua de S. Joaquim, visto sua casa 
ficar prejudicada pelas aguas pluviaes.— 

.Providenciado. 
:,    —Requerimento de José da Silva  Prado e 

i^^. outros pedindo alguQS  dias  da  prazo  para 
concluírem os feixos de seus terrenos.—Con- 

í-;^-.cedeu«sa o prazo de 30 dias. 
'"'■       Pelo engenheiro da carnal ...   . 

do o parecer orçando em 992$ os   serviços 

requerimento; dei FÍdelisdffLuoiã é |Maaoel 
Alves deJAzévedo, uom as informaçOas do 
00 o lado r. 

—Officio do direotor geral das obras pu- 
blicas, deolarando que procedaodn-se os me- 
Ihorameatoa da rua do Braz, pedia para ser 
intimada a Companhia de Ctaz, para remover 
03 trilhos de .ferro carril que assentara oa 
dita rua.—A' commissSo de obras. 

—Requerimento de Estevam Bigongiari, 
pedindo pagamento do que lhe é devido.—A' 
oommissSo da obras. 

-—RepresentBçao dos moradores do Lava- 
pés, pedindo providencias no sentido da n&o 
serem suas casas inundadas pelas aguas.- 
A' commiaaSo de obras com informação do 
engenheiro. 

—Foi remettida a commissão de justiça a 
representação dos moradores das friiguezias 
do O' e Consolação. 

—Requerimento da PorSrio Pires Carnei- 
ro, pedindo novamaote ser nomeado despa- 
chante da câmara.—A commiasilo de Justiça. 

—.\ câmara mandou pagar a Pedro Mar- 
ret, a couta dos serviços feitos no Largo 
da Liberdade e travessa do Seminário.—Pa- 
gue-se. 

—Requerimento de Joaquim Ferreira da 
Silva, pedindo uma nesga de terra no logar 
denominado Quaynazes.—Oom informação do 
fiscal. A' commissSo de datas. 

—Ue Joüé Ferreira dos Santos, reclaman- 
do contra a cobrança de lil$000 rs. feita paio 
procurador da câmara de impostos de muro. 
—Ao procurador para informar. 

PARECERES DE COMMISSOES 
Acommissãode jnstiça lendo examinado 

o requerimento do dr. Antonio Dino da Cos- 
ta Bueno em que padti pagamento de cus- 
tas, que lhe foram contadas no processo mo- 
vido por parta da câmara contra Palarini 
Veoesi é de parecer que conforma a infor- 
mação do contador se pagua ao supplioanto a 
quantia da 30$200.—Approvado, 

—.A commlssao de obras é da paraoarque 
se mande publicar editaes pelo prazo de 15 
dias chamando concurrentes para as obras 
de calçamento da alvenaria faceada da rua 
da Tabatiaguera, desie o Urgo da Assem- 
bléa até 0 canto da rua das Flores. 

Osr. Kiiioláu Queiroz indica qua íeeucar-i 

óerlo consistir' eai apedregulharaenlo'.e ,nir 
velamento da ioesmarua.—Amaral Coutinho. 

Addeudo: ■ 
E nas mesmas condicOes a rua do Conse- 

lheiro Chri-ípininiano.—Amaral Coutinho— 
A' commissão do obras. 

—Indico que se mande collooar guias nos 
dois beooos que ligam as ruas do Principe e 
Direita.—Baruel.—Approvada. 

—Indico que se mande assentar guias nas 
ruas Formosa e Seminário somente na parle 
correspondent a a extensão dos prédios dos 
srs. capitão Quartim a Oliveira Mendes, aflm 
de dar melbor direcção as aguas que vSo 
tar á galaria da esgoto, evitando-se por essa 
fôrma as inundações. Nicoláo Baruel—Ap- 
provada—Ao contractante. 

-Indicamos que aCamara, depois de man- 
dar verilicar por uma commissão acompanha- 
da do madioo e do engenheiro, os inconve- 
nientes hygieniocs da actual colIocaçSo do 
cemitério do Braz, resolva mudal-o para 
logar mais alto e afastado na mesma paro- 
ohia.—Araújo Costa—Franzen.—Ao medico 
da Câmara para informar. 

—Indico que não seja concedida carta de 
áata ao sr. Francisco Bayrlen, do terreno si- 
tuado na estrada Vergueiro, antas do fiscal 
respectivo dar parecer sobre o requerimento 
do sr, Antonio Manoel de Borba.—NicoUo 
Baruel—Approvada. 

—Existindo na colônia de Sant'Aona um 
pequeno cemitério, que foi feito para sbpnl- 
tar os bexiguentas qua falleciam no hospital 
que funcoionava em tempo na casa onde 
está boja a referida oolo.iia, tenho & infor- 
mar a Câmara que os colonos alli existentes, 
quando morre algum, costumam sepultal-o 
no dito cemitério, sam licença e oommuni- 
caçSo alguma, eoomo isto seja um abuso, 
visto as disposições do art. 10 do regula- 
mãnlo do cemitério, indico que a Gamara, 
tomando isto em consideração, oâicia a au- 
toridade competente, afim de cessar o abuso 
dando todas as mais provideacias necessárias. 
R. da Lima.—.Approvada. 

Foram abertas duas propostas para col- 
locaçSo da placas, vindo ftira dO praso, sendo 
uma de A. Sydow a outra de G. ^tavens. 
Foram remettidas á oommÍBsBo de justiça. 

O ar. presidente designa os dias de quar- 
regu *âo enrab^lr^de modraVr o plaM da I t^-feira para as sessões ordinárias da cama- 

°-     -       ° '^ ' ra, e quando esses dias sejam aaoctificadoa 

ih.- 
!■■■ .■■■■ 

■■i'-'-'.-' 

w.-\ ■ m; Peio engenheiro da câmara foi apresoota- 
si^rf'do o parecer orçando em 992$ os serviços 
6?SM failos por Pedro Marret nas ruis do   S. Caa- 
'Wt'-'' ,fjv...- ; 

tano e largo da S. Francisco.-A   oommis- 
Bio de jastiça. 

^-   —Omoio do fiscal Azeredo,  pedindo a câ- 
mara pira mandar examinar pelo engenheí- 

_,^ ' rò da mesma » rua da Santa Cecilia, na par- 
èfi. \ta em que a Santa  Casa está fazende uma 
^'^'.'cerca.—A oommissito de obras. 

^ri^;' .—Requerimento de Francisco Antonio Pe- 
''   ' droio, pedindo o levantamento da canção de 

340$ que deixou noa cofres da câmara.— 
'pfiêftitua-M.- 
J«'.>', M-Bapretenlação dos moradores do bairro 
M'.'ab: Harontalo, pedindo a câmara a conserva- 
%^ii«ãó de um corredor que dã passagem aos ba- 
^:'.>MtontM do mesmo bairro.---Com informação 
^lO-dtf fiscal.—A' commissflo de justiça 
'^h —Requerimento do dr. João Fraocísco de 
^iPaala Souza, pedindo a câmara para mandar 
rrCfrooeder a exame no nívellamento da rua 
K^vAlê(Ta, que durante as chuvas tem cansado 

^Vdwiinóflm o prédio que alli poasue.—Com 
'^'-iiaCórmaçIo do engenheiro. A' commissSo de 
j^^.-'bbrM. 
1^^' —o eoDladar prestou as iDiormaçSes ao 
|í raquerimealõ de JoKo Pereira Gomes Madru- 
if.fOt 4ae pade pagamento da oiista.^A' com- 
T'-'aiWO de joiliçai 
p;'.^ReqverimeDto de Alfredo Braga, pedin- 
iiótioromiait òiAng^ da .eiiuQão que dei 

^'Üuáiib cofre da câmara.—A' conmiaslofli- 

Sí^^-^ administrador do cemitério apreoenton 
V;«()nta da despaii feita com o^Uectos para 

JxMdíeate, oa importaóola do 22|00l>, e pe- 
l*m6iespoctÍvopagamMto.--P|igue.i8. 
%-^—Reqaerimento de Manoel Oomeaaa Sil- 
!Wi,BolIa.^ pedindo .collecocto de gaiu na 
^jfráãlèda naa caias eltúi rua do Conoelhei* 
HéSias.—Ao cnpnteiro para eoiloeor.   . 

^#:r^^FoiraHtUdo kvmaüMa d« obn*. o 

'"Sô em^tsçao o sr. Dutra requer q'>e|*'T/*'*í.'!?"'\P««2.° lV(f„*t"« *"' 
seja votado primeiro o parecer da oommis-     Lavantou-se a sessão as 3 horas. 
sio,- é approrado o requerimento e parecer, I " * 
sendo prejudicada a indicação do sr. Nioolào Limite» do Império cotn a Hepu 
Queiroz. I *»"«» Apgentlna 

—A mesma commissão, tendo emvlstao' LS-ss ao/omo; da Commíroio t 
parecer da commissão ospjcial. propõe que se ^^ ^^ g^^^-, dasajando o govarno imparUl m.- 
mande publicar editaaa, pelo prazo de Ib nifenta; por mus um aoto o asa ardaata dsBBja de 
dias, chamando coriourrentos para as obras p3r termo haaroso i qaeatio de limites com a Its- 
do calçamento de alvenaria faceada na rua pnblic» ArseatiM, propoier» ao governo da Rapn- 
de S. José, de accordo com o orçamaulo do  '"'"• '*'^^ ^"'"'<"'<' """>»'"""" ?'"»'*''■ """- com 
engenheiro.—Approvado. 

—A mesma commissSo é de psraoar que 
aa cbamem ooncurrautas, por aditaes, com 
prazo de 30 dias, para a obra da rua do Ypi- 
ranga, na fôrma do orçamento feito pelo dr. 
engenheiro, em 14 da Fevereiro decorrente 
aono. , 

—A coramisiSo da obras é de parecer que 
seja deferida a petiçíLo do commeodador Josá | 

.  . proximo p 
aio do tratado de 14 da Dezambro da 1857, madiante 
modiflaaífto que deolaraa aosltar. 

Coaata-Dai agora ^ue, ha pouco inkis de am max 
rioabao o govarao imnarlal raaposta fqaella so» 
HOta, sendo aeompanbada a maima raipoata por um 
eiteoao iíemoranlum a quo 0 govarao do Brazil 
lari da replicar, acbandO'SB aajsiti a malaria ao 
exame quo par saa importaaoia requer. 

I A questSo esti sendo tratada do goverao a gover- 
no, bam quo por intermédio da Legafle do BratU 
em Buenoe-Ayrea, name em (aes caaoe i do astylo. 

Dtaaosesaario fflra acsresoantar eom quanta an- 
Gonçalves Pereira, director da Compinhia ' ciedada nSo id 0 Bracil mag a Rapublioa Argentina 
de Carri» de Forro, para estabaleoer dois no- Icertameale aguardam 0 deianlaca desta prooraati- 
voa desvios em snaa Unhas—Appro valo. !?A^M°?!.'.ÍT'-.?lV.*fJ'i'.'l^ ""''^ *""'"' "'"" 

—A comnissilo de contas concorda com a 
informaçSo do contador da câmara devendo 
a geronoia do Correio Paulistano observar 
a clausula 3' do edital da 20 da Fevereiro da 
I8íi3 ; e a proposta da Corrfia Junior & C.>, 
devendo ser lavrado com os proponentes aci- 
ma, os contractos. 

O sr. Raphael de Barros apresenta a se- 
guinte propaata: 

< Proponho quo n3o se inclua no contracto 
a publicação dos extractos, que o jornal faz 
por interessa próprio.» 

PoâtoemdiscussSo o parecer e a prcpos- 
ta,fol approvado o primeiro e rajaitada a pro- 
posta do sr. Raphael. 

—A commisâão de contas, em vista das in- 
formaçõas presta las pelo contador, saoreta- 
rio e fisoal, è de parecer qua davem ser pa- 
gas as contas do gerente do Correio Paulis- 
tano, na importmcia da S83$90l}.—Appro- 
vado.—Pagua-sa. 

—A commissão de obras é de pirecar que 
sa colloquam guias, na fórmi da indicação 
do sr. Lopes de Oliveira, intimaodo-sa os pro- 
prietanios dos raspaotivos prédios a muros 
para fazerem as calçadas dag tsstadas no 
prato do art. 17 do código de posturas.—Ap- 
provado. 

INDICAÇÕES 
^Indico que a camará manda fazâr effsc- 

tiva a cobrança do importo do aforamento do 
terreno am que acha-se o Hippodromo, a qne 
monta em âüÚ e tantos mil réis, segoodo o 
contracto celebrado em 24 de Abril da 1874 
entre a camará a o presidenta do Club de 
Corridas Panlistano. 

As obras que tem a camará a realizar e oa 
seus eicassos recorsos exigem que sejam re- 
colhidas HOS seus cofres as rendas que lhe sSo 
devidas.—Aquilino.-Ao procurador 

—Indico que os pagamentos das obrai fei- 
ta: ;>or contracto, quer escripto quer verbal 
sejam feitos em letras ao prazo de seis mazes 
com juros de 6 %. Ficando esta detibaraçlo 
fazendo parte da todos os conlraclos.-Ap- 
provado.—Lopes de Oliveira. 

—Indico que aejio procurador da camará 
advertido, para oSo conlioaar a entregar ás 
psrtes confaecimaotoa impressos, earn rnbrica 
do vereador, a quem fAr distribnido essa tra- 
balho. A falta de rubrica favorece a fraude, 
contra a qual convém que sejam tomadas as 
neceiaarias medidas.—Aquilino.-Approva- 
do. 

—NAO me sendo poisivel continuar a faxar 
Íiarte da commissSo da contas por motivos que 
algo desnecessário manifestará camará a eo ■ 

tendo que aquellea que me honraram com o 
cargo que occopo, foi para pngoar pelos sens 
direitos e zelar dos lotarosaa* do mooicípio, 
no qne estou firmo, indopaodenle de ser 
membro de qualquer commissSo; por isso peça 
dispensa da fazer parte diquella,—Bibeiro de 
Lima.—Regeitads.. 

—Indico que te officio ao governo, pedindo 
a colloeação de lampeSea oa ma dn RU- 
chnelo e oa roa doi Campos do Piratioinga 
qne liga o Bras com a Uoóoa.^Dalra Bodri* 
gaes. -Approvado. 

—Indico qne se mande fazer largeta oa 
nirle da raa da Gloria desde a eiqaEaa de 
Policio FagaodM até a roa S. Jooqgbn.—O. 
Praozea.—A' conalisio do obro*. 

—-lodico qtie seja eoncertada a rua do 
Barlo do Itapetinlãga, Bondando^e proeo- 
<ir.MortiuMtt^nf|««liT9i diTwdooMr 

ter-te DO estado em que sa sohi. 
Como alo é o governo que deva asr ouvido quando 

nds faltamos, nBo duvidaremos repalir qae, debaixo 
dás apparenciaa da paz, estamos realmente, Brazi- 
leiros a Argentinos, ou, par ocdam ebronologioa. 
Argentino* • Braiileiroi. guerreando deida algam 
tempo *, mais improflaua dai guerras. 

Olhamo-noa «om deaoonãanfa e DIO ha para povos 
laboriosos que nasaasitam aaminhar, poior slemento 
de pertnrbacSo. 

A verdade que os governos terlo a habilidads de 
valar um ao outro por «ntre as precaaçSsa da rhe- 
lorioa diplomática, b infelinoente esta:—estamos 
armados alim das necassidados ordinárias a os nossos 
vizinhos da narram direita do Prata nto ss aohao) 
em oonditSes dilTereates. 

_ Agora assmo lemos éatta de Vienna ero qne nos 
diien qos a Republica Argentina trata da adquirir 
alli armamento e, por ontro lado, fallam-noa da en- 
oommendas de uatsrial naval feitas pela Repabliea 
a fabfieas norte-amaricanai. Por aoasa parte nio 
estamos inaotivos. 

Esta aitaactq inquietadora para os dons poios sem 
duvida impressiona mnito profundamente os eaua 
governai. 

NIo desejamos a>ioalhar receios infnndado* nem 
alentar deacuidosa traaqaillidade. Dsvs ser semprs 
coneiderada melindrosa uma sitoajKo exposta a dea- 
inlatlíganclas aobra questSes da oerto vullo 

Felizmente podemos assegurar qne o govarao estf 
cumprindo sohcílaments o dever qas lhe impõem as 
oiroumslanoiai, conSando qne a cabal defeza do sen 
boro direita acabará por diaatpar todoa oa motivos da 
provanelo entre puvos que, aincaramente aluados, 
podam aipirar «os maia brilhantes desliaoa. > 

Consta que o governa abria o credito 
460 contos para a ounstrucçSo e custeio 
estrada de ferro Paulo Afi'onso. 

de 
da 

Foi nomeado o cidadBo Emilio Augusto Itoímilo 
para o logar de agente do oorreio do Salto de Ilú, 
oom es vancimenloi a que tiver direito. 

Ttiesounarla de Fuzendat 
BBQUBRIHBHTOB DESPACHADO! 

ãde Abril 
Dodr. Luiz da Oliveira Lins de   Vasoon- 

c ai los. —Ca rtifique-se. 
Do dr. Joaquim Floriano da Aranjo Cintra. 

—Informe a conta^Ioría. 
Da JoSo Xavier de Negreiros.—Passasse a 

certidso. 
Do dr. Paulo .\ntonÍo do Valle.—Certifl- 

qne-se. 
Da D. Gertrndes do  Valle Cintra Alba 

querque, por seu procurador o   dr.  Ignaoio 
de Mendonça Uchoa.—Haja vista o sr.   dr. 
procurador fiscal. 

De José Maria de Albuquerque  Bloam.^ 
Informe a contadoria. 

Requerlnieatoa «leapaohftdoa 
palaa prealdenola 

Dia 3 DS ABBIL 
Da Antonio Queiroi doa Santos Filha.—Doa pro- 

Tímento sa praiente raeurao para o fim de atr a ra- 
corraaia matriculado naa aulas do 1* anoo da Es- 
cola Nornsl, aatiafeita a eiiganeia eonsUnte da in- 
formaçlo do director. 

Do dr. Jo(o Maria Lnal.—^mo requer. 
Da cónego Seipilo Ferreira Qonlatt Junqueira, 

vigário da paroobi» da Sanloi, pedindo dons meias 
da licença.—[dam. 

D« Chriatina Pis.—Idem. 
Da Amália AngostadaFonswa.-Idem. 
De Felicidade Perpetua d* Macedo, padindo aar 

namtsda profeasor* p»r» «ma doa cadairaa craadas 
alli mamsnta aa capital.—Namaia-aa para a baim 
ds 8. CoaUBO. 

Da Frsaciaca Baaadictn da Aiais, pedindo para' 
Mr spoalilUda a aaa carta da profaaaor* aflta da 
(atar daa TBnUfaas da lei-^InfotoM o tospéelar 
gani 4B iaaltaecSa pnbUen. 

Daeaaiaia nonimpal 4a villa da 'S. 8lnlo,'pa- 
di^a.aatragadaqaaBtíndaX.OOOl,' votada aa lai 
ds mttm^f- -lafcv— '• tfcMsara praviasUl.;, 

.   Da'Mano8l;.VUIrai'dãA!moiÍipM"4priieaíá<>,oorp"^ 
polioittl, pediudopagamento da ■soldo que deliou atj 
rooabar,—Idem. ■■■'■■■■..!•. ■ .' ,:','' . 

Da laabsl da Andrade Oalvao,' prof es sor» da ■ yui» 
do Rio-Bonifo, pediiido troa meies.de.'lioenpa.— 
Informou inspector gorai da inatruosSo   publica. 

De Joaquim Alvos Kerroira, pedindo baiia do aer- 
vico do corpo poIiclBl.—Oomo requer. 

De António Gomea.-Idem, . 
. De Joio Antonio Pedrosa, prae» do corpo polioial, 

pedindo passagem para a oompauhia de arbanoa.— 
Indeferido. ,. . , 

De JoSo Antonio Leal, praua do oorpo pelioial, pe- 
dindo quinzB dias da lioenía.—Como rsqner. 

Da Lupercio Augusto Soaras do Souza, pras* do 
oorpo policial, pedindo passagem para a companhia 
de urbanos. —Indeferido.   

Üd Manoel Pimenta da Sampaio, pedindo baixa 
do servieo do corpo policial.—Como requer. 

Da Rosa de Oliveira Prado, prafessora da Mogy- 
mirim, pedindo romoçio para a oadeira do bairro do 
Telegrapho.—Como requer. 

Da Amália Augusta da Ponaesa, pedindo ser pro- 
vida na cadeira dos Campoa-Elyaios.—Idem 

Da Francisco Ignaoio da Toledo Barbo».—COB- 
ferno-ma com o parecer do thesouro provincial, em 
officio de 15 da Março, sob n. 5B9. 

Dl camará moaioipal da villa de Brotas..—Ao 
thojouro provincial para faier entrega da quantia 
pedida, nos termas de sua informaçlo de 2ã do cor- 

De Dyonlaio Antonio de Oliveira.—Inderido, «m 
vista da infarmagSo do diroetor geral de obras pu- 
blicaa. 

De Maria Philomena Alves.—Como requer. 
De José Pedro O. de M. Lacerda, pedindo ser no- 

meado para a cadeira da oidada da Mogy-mirim.— 
Como requer. 

Da Maria Gabriella Dantas.—Ao dr.inapeotoc da 
inatruccSo pablioa para tomar sm conaideraçlo. 

De Cândido Tertullano doa SantOB.-^Conoedo, BOS 
toemos do art. 83 do regulamento. 

Imposto aobre o café 
Acamara dos magnates da Uogria, adop- 

tou, ultimamente, um projecto de lei sup- 
primínlo o imposto sobra o café, a augraen- 
lando as imposÍQ(?es sobra a cerveja e sobre 
o assuoar. 

Qutna cupren 
A legacSo d» Brazil em Venezuela, dirigia ao 

ministério da agricultura os sesuintes offiíios: 
(lilm. e aim. er.'—Em obediência &t ordens exa- 

radas no despaeba de v. ex. datado de 21 de Agos- 
to, lenho a honra de transmittir a esse ministério 
ainforma^ao Incluaa em original qas me foi sub- 
ministrada pelo ar. O. Stürup, a posaoa desta oidada 
maia habilitada em esaia mamias, que me afflrma 
ser pouco conhecida neste paiz e de difflcil aoquisi- 
fio essa qualidade de quina, □Itlmameate descober- 
ta e da qual tem elle Eiaticia pelos jarnaSB de Pa- 
ris, em artigo de seu deacobridor, o ar. dr. Triana, 
por intermédio de quem ee poderí talvei mais fa- 
oilmente obter as plantas e sementes dessa espacía 
de quina, 

(Èntrotanta, procnrsrei obter mais amplas laíor- 
maçAes aobre o assumpto, a ma nSo descuidarei de 
dar oamprimentoa ordem de v, ex.» 

tlilm. e exm. ar.—Em aditamento ao meu officio 
de O do mei passado, tenho a bonia da passar is 
mios de v. ei. a informaçlo  inclusa, am original, 
3ua sobre o assumpto do despacho deaae ministério, 
e2l de Agosto, me foi prestada pelo sr. dr. Ernest, 

direetor da universidade coutral desta cidade. 
cConSnuando aa informajOsa que me foram da- 

das pelo sr. G. Stürup sobre adifficuldade de obter- 
ee aqui sementes da qaina cuprea, poia sdmente a 
Oolumbia a exports, e em pouca quantidade, dii-me 
alie que pela classiácav^o o noticias dadas pelo seu 
descobridor, o sr. dr. Triana, é poaaivel ser a dita 
remijea cuprta encontrada ahí no Braiil, onde ha 
muitas, segundo a testemunho da Saint-Hílsira. 

<Pcr despacho da 30 de Setembro, v. exc. ordenou 
2ua esta letraçlo envíaaae algumas mudas de quina 

presidência do Pari, afim de serem plantadas na 
escola orplianologica de agricultura que alli estt 
«endo fundada pelo respectivo bispo diocesano. 

«Pela carta do er. dr. Bsnest, • qae acima me re- 
firo, veri v, exc. alo ad agrando dilUculdade que 
ha aqui am obter aa ditas mudae do quina, coroo 
tambam a pouca vantagem no plantio da quina des- 
te paiz, muito pobre comparativamente i nossa, do 
Amazonas. Segundo fica dito, no nosso território 
existe a família das remijeiís que slo abundantes 
am quina. 

«Entretanto, procurarei dar cumprimento ila or- 
dens de V. exo. no quanto me fdr possível.* 

O  café 
A Qfiieict de Santos, reproduzindo o sua disaemes 

relativamente a animação que sa nanifeata na pro- 
vinoiaa respeito da sorte do café, acreacentou o se- 
guinte facto para contirinar a naaaa aprociíição : 

■ A esti noticia, temas a accroscontar quo, aa- 
bamoa tarem sido vendidoe por um fazendeiro do 
municipio do Campinti, S0,00u alqueires de café em 
coco, da present o safra, a rasSo da 3$500 par al- 
queire de 50 litros ; de moduque, oalculandc-sa ao 
mioimo 6i 1/2 litros por uma arroba, teremos o 
seguinte resultado . 

62 l/í litros a 70 raie. 4*375 
Beneficio e traaaports até a aatacSo, uma 

arroba        45Q 
Frete e despezae, da  estaç3o de Jagnary 

atã osta cidade, uma arroba.   ......       7S5 

Pieço por 1 arroba :   5}Q10 
« Este pre;a é para todo o café tanto supariar, 

oomo bom, ordinário e escolha 
< Do exposto flca [irovado a granJe confiança que 

oa capital atas do[jo9itam no nosso principal géne- 
ro da riqueza publica. > 

I ■ loE?»;.;^» II I 

Movlmeiíto de tropas 
Regressou, ants-hontem a noite k esta 

cidade parta das forças de infanteria de li- 
nha, destacadas na província, e que, como 
sabe-se, Toram chamadas ao Rio de Janeiro 
por ordem superior. 

O contiogente de Campinas nSo volton, 
ignorando-sa si ficou na Curte ou si teve 
qualquer outro destino. 

CHIXB ^EconuDilca e Honte do 
AOROOPFO 

O novlmanto de ■nta-hoatani fel a atgBÍBta : 
Caiaa Secnamlea 

BI «Btradu dadspcsltoa   .   .   ,       1.8721000 
12 ratiisdaa  de ditos   .   .   ,   ,      l:0jDtB31 

Uonla dt Soeeorr» 
S raigites de psolioraa    .   .   , SMKKU 

TELEGRAMMAS 
Parla, 3 de Abril. 
O ar. Lais Crula, director actnal do obsarratoria 

•ttraaamica do Rio da Janeiro, foi Uarãado pela 
Academia daa Scleneíaa da Paríx «m atteaclo aos 
Moa traWIiN seiantiüeos. 

Vienna, 3 de Abril. 
O Trtmilaibliat desmsala qne a alliança da Aat- 

Iria com a Allamanlia fossa íbraada com vistas ag- 
frassivSB ecntm • França. 

O arglo TÍenaena* rMoahaca ana essa slliança 
«•tabelaean apenas certo* pastos da naidada da *1«. 
tas dos doa* gabiaetas da Bsrllin a d* Viana*, eom 
a abrigsçlo pir* oa daaa goT*rBaB d* aécArdo r*ei- 
Êreee, qna, am tado a caso, aia ameaçam a pat da 

nrapa, • alo aia da nataraia a dasp«rlBr aa sus- 
oeptibílidadea da Repabliea viuaba. 

{Agmeia flaoii*). 

Pai» «ipraaca da bontem: 
O ar. pnaidanta do eonaalho raosban aata-kanlan 

iuaiu •aagniata Islapsama do prMidaato 4o 
ParMá: 

«AfarfaoBviadapar V. •(., ««U «a eoi^Bh* d* 
ABt*ÚB* pua «ai* eidada. \\  . ,   .^ 

«Aa pwla* da* «sUbalaeiaáüte* eaaaareúa* 
natoiroM-ia. Itrtu eea^ta 

ilítérmediopalidial,. abrir  um inquérito  sobra  os 
amotioadorOB., ■ ,■    r' ' 

'■Ainda nSo recebi áreolamaglta  official do  com-' 
merolõ, para tomar conhecimento no que puder at- 
lender.    ' 

■Agradeça a v. ex. o ter com  promptidao  atten- 
dido aa minbaa raclamagSes e ter também approva- 
do e julgado acertadas ae providencias  que dei du- 
rante o lempo qne reinou  discórdia entre os aedi-   ■ 
aiosos.• 

Por portaria de 31 do mez findo, concederam-se 
três mezes de licença, com oordenado quo lhe com- 
petir, ao jaiz do direito José Joaquim Baota Naves, 
para tratar da sua aaude. 

Uiu tolegramma expedido de Londres, DO dia 20, 
annunciaqua a rainha Viotoria oacorregára, na vés- 
pera, n'uma escada do palácio de Windsor, a cshira; 
nSo ficou, porém, seriamente magoada. 

Apraaentoa-sa á raparticSo do ajudante-ganeral 
do exerulto o gr. coronal da estado-maior doarli- 
Ibaria José Maria da Aleacaatro, vindo da provinoia 
da Matto-Qraaso, onde exerceu os cargos de presi- 
dente e eommandanie das armas. 

A primeira sassSc preparatória da camarados ar*, 
depatadoa nesta legislatura tari logar no dia 37 do 
corrente. 

Foi agraciada por S. M, Fidelíssima cem o habito 
de I. Thiago o sr. commendador Guilherme Cândido 
Bellegarde, ahsfa da secjSo da secretaria do minis- 
tério da agricultura. 

SECÇÃO LIVRE 

Contra-protesto 
Buquipa 

O abaixo assi^nado rem fazer publico que 
tendo CaroIÍDo das Chagas Pereira, bnje re- 
sidente em Caçapava, feito ura protesto no 
juizo munioipal, sobre uma hypothoca, que 
faz a maus credores PiySo, Fjgueiredo.& 0. 
residentes em S. Pauln; Nao tendo o dito 
Ctiagas Pereira motivos justoíi para fazer se- 
melhante protesto, trazendo futaís pretextos 
íúments para O fim de querer manchar a re- 
putai^ao d osupplicanta pi^rante o commarcio, 
estando eu devendo ao diloparaira uma quan- 
tia a qual jà tenho querido por vazes lhe 
pagar, o mesmo tem-se nsgado entrar em 
arranjo, a como tenho pleno conhecimento 
que tenho bans suíBoientes de sobra para lhe 
pagar, por isso nSo pólo ter a minimi intsr- 
veiiçSo lios bons qua furam hypothecados aus 
ditos meus credoras. 

Villa da Palmeira do Buquira, 3 de Abril 
de 1883. 

Joio ALVES BAPTISTA. 

Verdadeira   maravilha 
Seeulo 

do 

iSSã^ÉiKiÍiM^?Miiáii£MSfflâ^^ 4M^SMM^^^Kã^^^MM 

De todas as enfermidades persistentes, eque 
mais aniquillam e irapauiantam o solfredor 
é sem contestação a hermorrhoídaria. 

Sendo, por conscqu;; icia, um beneficio a 
humanidade sofredora a descoberta e prepa- 
rado do dr. Flei.-ichraaDn, denominada Póa 
antl-bermorrtioidarloe. 

Este maravilhoso preparado, fácil de tomar 
por seu magnitico paladar, obteve plena ap- 
provagSo dajunla de hygiene do Rfoda Ja- 
neiro, a está mais qne provado, pelos muitos 
resultados obtidos, ser um especifico sem 
rival para a oura de barmorrhoidas e outros 
eniionimodos motivados por estas. 

Cada yidro dos j%iilI-liei^iiãõi*i*liol- 
darloB è acompanhado de um directórios 
assignado por Luiz Carlos, proprietário c ma- 
uipulador da formula da Ião precioso modí- 
'atiiento, om pharmacis em S. Carlos do 
Pinhal, nesta província. 

Em S. Paulo, únicos depositários 
IL.E:BRE: inmÃo «& s %MPA.IO 

Fm S. Carlos do Pinhal, na phavmacia de 
Luiz Carlos. 24 14 

Em Campinas, na casa do sr. Bernardo Lovy. 
No Rio de Janeira, em o estabelecimento doa sra. 

Silva Gomas & Comp., rua de S. Pedro, n. 21. 

CoIIegio  Abilio, da Côpte 
Tendo meus alhos, directores deste oollegio, re- 

solvido demorar-se nos Estados-Uni dos mais tam- 
po do que tencionavam, afim de campietar suas ob- 
aervscõss e estudos pedagogicaa naquello paiz, fica 
transferida ã abertura do mesmo collegia para o 
dia 1° de maio proximo. 

OB estatutos, que sa estio imprimindo, serSo dia- 
tribuidoa, do dia 5 de abril e.n diante, no palacete 
da praia de Botafogo a, 173, onde vae [unccionar o 
cotlegio, ou remettidoa pelo correio a quem oa re- 
clamar. 

Além do CORSO QERAL DOS ESTUDOS haverá no Cal- 
legio Abílio um ctxao ESIIECIAI. DE I\STHUC(XO FBI- 
UAnlA, ao qual será applicada em toda a sua pure- 
za, a que eu ehamo—LEI KOVA DO ENSINO INFANTIL, 
segando a MODERNA SCIEVCIA FEOAcaaiCA E os UEUS 
rnopRias DíSCOBRIUENTOS NA HATEKIA. 

Eate ci/BSo ESPEcrAL constará apenas de 25 a 30 
meninos de 7 a S annos da edade, complatamenta 
ou quasi completamente analphabatos. 

Também poderão nelle ser admittidos menino* da 
8 a 9 annos, comtanto que ssjam lalalmenta anaU 
phabelOB, sendo, param, preferidca oa de 7 a 8. 

Uma vez aberto este curao espacial, ficaii ipta 
facta encerrada a reapeetiva matricula, uSo sendo 
admitlidc absolntamenta, um ti alamno mai* para 
o mesma. 

Si, porém, a inscrlpflo exceder de 40 alamnes, 
*arto desde logo abartcs dois sursoe aspeciae* idan- 
tlao*, fonoaionando em salas differeales, o aé ss 
renaiado am acoasiBe* da confaranoias oa rapsti> 
çSas g*r*e*. 

Com asta curse espscial, st iit lavado a effaito, 
•«paro inaugniar oma profunda, raicavel a felii t*> 
forma do ea*)no da infaBois, reforma asta qas já 
»ti ssnda eiecntada no CoIIegio Abilio, de Barba» 
cena, com reanltado notável, apaiar de applioada a 
neniBO* de todas a* edade* • jl mal «noamiobadoa 
pala valho SBSÍBO. 

A* pessoa* qna qaizsrem logare* para seu* ãlhoa 
Basta enrso, assim coma no geral, podem dirigir-** 
pasioalmaata on por carta sa abaixo  aasisBado. 

Rio da JBBeira, 24 d* Marjo de 1333. 
3—1 BABãO DB MACABUBAB. 

— laoiii. 

Caraara Municipal 
Depois do enonrlamento dos mnroi, it ter- 

ras deS. Caetano.... Srs. da Gamara UQDU 
cípal, GompauSo para com oa pobres ! 
500—4 Leafar Ztran. 

EDITAES 
o dentar Carlos Speridilo de Mello a Mattos,   jaii' 

d* direita d* vara oommarcial daata imperial si- 
dada da Slo Panla, aea lerma o comarca na for- 
ma da lei, ate, 
F*{o saber • todoa qa* o prasenta aditai viram, • 

delia Botioia liverem que á esta jaiio por parta dé 

Uarqnas Lamãiraa, Bagocianle esUbelacldo na Cor-. '..'•'?■&{:. 
tado Rio de Janeiro, ■ roa do* Òarivaa m.Sè,aa»y-'''í^ 
•lie sopplleanta i credor da Albert.) Sanaria da S^-''^'-^ 
Lima, param litn lo-earn marcial aadoanda uaaoaã^.'^'vv^''- 
dlfSaa lags**, por Domingo* Jaãi PeroB«de*"Loa^7-iV'.'>"ií 
ba. ambea Btgooiaataa no namanta  d» tranaferaB- :ip.''^.'>^[V 



WÍíBÍMÍs 

çtt^de dia. lugar B hora para juBtifloap a anaaScia, 

pInL t S""^' ds Silva Junior. Cuatadio LDDI.H dà 
l^inüp, Joaé SovBnno Farcandea. Do deferimento 
PC/ P»f" "'^'■''^- /.-i^Offado  Antónia Januar" 

Wn I"""""" 1? '!;■ ^""■"'Sos I'into da Vilhaaa Sam- 
paio da quantia do doua onnloi da róia, ouji quan- 
tapagaraiao  masmo  aoalior  logo qua sai. DOU- 

teqü8a8fl.gno. Rio do Janeiro, doie de Jullio do 
wil oito oantoB 8 o.tanta. AlbaHo Sartorio da Uma. 
(hsuvaadhanda uma estampilha da dnua mil léii 
«^ili'j* * pala data a aasignalura). Paaao oata a 
ordem do aanlor Dommgoa Joaa Fernandaa Lomba, 
para elle raoabor ou quam alia dolarmiaar. Por sar 
verdade passDO proaaata qua aaaiguo: RiodíJanoi- 
ro, doe da Fevereiro da rail oito centu» e oilonl» e 
um. Domingos Pinto da Vilhena Sampaio. 
. tÇ?*'"'» adharida uma eatampilha da duienlos ra. 
'    j j paia data e  aaaignatur»  supra).     E' 
verdade qce o signatário da obfigaíílo supra (em da 
reoabar a legitima paterna em inventario que corre 
e_m,H. Paulo, doqual eatl incumbido o dr. Joaó Ma- 
na Currua ds Si e Banevidaa. O que daolaro por 
me ser pedido. Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro da 
IHat.—iTanoiaco M. C. da Sá a Benevidaa. Decla- 
ro pelo prosenta qne cado e tranafiro o direito e ao- 
{So que tenho no credito retro ao sr. Joaquim Mar- 
que» Lameiras, podendo uaar de todoa oa direitos, 
raoaher a dita impartanoia e dar quitaffio em juízo 
e rera d'oUe. Rio de Janeiro, 15 da Março da 1881. 
—Domingos Joaé Faraandes Lomba. (Eatava adho- 
rida uma eatampilha de £$000 rs inutilisada pela 
data easaignatura supra). Reoonheso verdadeiro o 
•ignal aupra de Fernandae Lomba.—Rio de lansiro, 
18 doMaigo da 1S8{.—Gm testemunha da verdade 
«atava o aignal publioo.--Paira Joii da Caatre. 
(Segue..Be a proouraglo oonfarinda podarei ao ad*o~ 
gado Pinto 1'errsz para trattir da ocbraaga). Sendo 
ma apresentada a patigSa inioial assim daoumaatada 
proferi nella e sobra uma eatampilha de ZOO n. o 
despacho do thaor «eguinto!--D. A, sim. S. Pau- 
lo, 17 de Outubro ds ISSl.—C. Soaridiao. Em cuta- 
primento daaaa meu despacha, foi distribuído o fui- 
to ao escrivão, que aata aubsorera. o qual lavrou a 
aampelaute autuagüa, a sendo inquiridas duas tas- 
teinunhaa o procurador do jualiflcanta raijuareu a 
dispenaa das outras viato eatar provada a auBenela 
do Jufltillcado, B que Be expadiaaa editaes para se- 
rem affixadas nos lugares do costuma a publicados 
fiela imprensa.—E sendo-ma conaluaos oeautos nel- 
es preferi a aentanfa que se aegae. 

Julgo justiflcado o allegado na petifio iaioial 
em vista das provas, para que produaa aaua legiti- 
moH effaUoa aa fúrma raqueridi na mesma petifloi 
pagas pelo justiãcanta as oustaa. S. Paulo, 16 de 
Novembro de ISSI,—Carlos SperidiSo de Malio e 
Mattoa. Era oque au continha era dita minha aea- 
tenga e em obsucvanjia da maama tnaadel expedir o 
freseote edital em tripLioata para aar afBxado noa 
ligaras da oostuma e publicado pala imprensa, iHm 

da aer .: dito Alberto Sertório da Lima intimado 
por sditOB, viato eatar provada a auaenoia am lugar 
incerto, para oomparaoar na primeira audiaaoia deste 
Juiüo, depois de Undo o praao de trinta diaa, e ver 
as IhapropSra acflo da aasigoai^Sa da dez dias para 
pagamento da quantia de ra. 2:0(X)|000 pala qual é 
responsável à Joaquim Marquea Lameiras. E para 
que cliegue a noticia ao dito Alberto Sartorio do 
Lima. mandai pasaar este.   S,  Paulo,    de de 
1883,—Eu Paulo DelSao da Fonseaa.eacclTÍao auba~ 
cravo.—Carias SperíUião da lístlo e Matios. (Ea- 
tava devidamente sellado).—Edital cota o praso da 
trinta diaa expedido & requerimento de Joaquim 
Marquea Lameiras para o flm de aar aitaia por edi- 
tos, vista achar-se eca lugar incarto a não sabido, 
Alberto Sertório de Lima para pairar a quantia de 
3:0001000 rf. r      r a i 

Par» V. BIO, vêr o asslgaer. 

ía,,dr. Joao.A:iyrtr03d9.gi-   ■.■a-'/^a'varradntai^davarliU.tar teímiaadaiia-? 'tis'-'^i^W^^^^W^^'^^^P^*^ 
i?é ..AugiistO ■Soam'■para j30 minutou d»:^min|ií. ao .veríó. * aa 8 e3o" inV-. ,™' ^/•.■ManMl.JoafOhaTes.idr: .José .-Can-' ■■■■■■^^''ÍÍ 
,ã raosa oluiturál,aaD'hor«B. 'S' ^° ^'»™'>o. ioátiàuaado diiiante a dia-aremo- ,''''^?,49.:AZ3y8Íü^Marque9.;'[eneDlo;.FraQÓÍ8- .ii'rtT^' 

Nasciinanto Nóbrega,,dr.'~Jo 
quaira Büeno.,él{'Joít'' '" 
C'fmO'lVformarera.a. .-,..>..-,.=.^„U.BB. ,,., .       ■■ --. -.-- - --— 
darâanlildodiaaidocorrenta.nàaaladòedia-  líncadai^nal^ín;'/?-"" ■''"^.■; P»'vontura.. sejam'. 
Oio.qndsfmiaoionaotrtbuaaiaíralãçaòiebém ~ ''  ' 
aaaimconvoooatodòaoaars. eleitores a compa- 
reço rera.no ília raferido, hora o lugar meiiolò- 
nalo, para direm os seus votua, tudo de cóo- 
forraidado cora as diaposiçaas do artigo 124do 
regulamento n. 8313 de 13 de Agoato de 1881 
S. Paulo, 31 de Março de 1883. — Eu Fran- 
cisco Corria de Moraes escrivão o Rsorevi. 

Gabriel Marques Cantinho    S—3 
O oapiiaoMaasiaaEgydio dos Santos iuii ds pai 

uiBia votado, e prasideute da maaa eleitoral da 
frpgaazia do Senhor Bom Jaans do Braz, ete. 
Kaz aabar a todoa quantos o praaeate edital le- 

rem, a delle coohaoimento tiverem, que am virtude 
de cominunioaoao da câmara municipal em oBoio 
com data de 29, que por acto do aim. governo da 
proviaeiade 17, tudo docorrenta mai; foi deiig- 
nado o dia 23 do proximo futuro mai da Abril do 
corrente anno, para se proceder a eleiçllo da um de- 
putado a asaembléa legislativa provineial paio 1° 
districto, para prannchimento da vaga deixada pelo 
fallaoimento do deputado padre Joio Vicente Val- 
ladao. Convoco portanto, na firma do art. 93 do 
rag. n. 8313 de i3 de Agosto de 1881, para compa- 
recerem, ao dia 21 do referido mei de Abril, às 9 
horas da manha, no adiQeio onda funcoiona o Ina- 
tilutodeEduoandoB ArtiBoes. para ae proaeder a 
orgauisaffio e iastallapSo da meia qua tem dafuno- 
cionar no dia seguinte (33) aos eldadSoi votados 
para juiies de pai, nos termos do art. BB a 100. 

Os seahoTSB ; 
2 Joaquim Joiá Ramalho. 
3 Theophilo Prado de A>*mbaja, 
5 dr. Qnilherms Caetano da Silva. 
O CUndine Pinto da Oliveira. 
Oonvooo ignalmante, na íãrma do art. 124 do Reg. 

aos eleitoras desta paroahla, para eomp^roceiem ao 
referido dia 23 da Abril as O horas da manbl ao adi- 
fleio dealgudo.para o flm da elegeram um deputado 
do 1° dlalciato i aisemblda legislativa provineial 
fart. 139;, devendo saas cédulas aerem Moriptas em 
papal branco ou annillado | nto devendo ser trana- 
pareate, nemjter-maroa. a ojsignal ou numaraoBo, 
nem aaatgnadas, feohada de todoa os lados, com o 
competente retulo, na fdrma do art. 141, á obrigado 
o eleitor antes de votar, exhibir o seu titulo na me- 
za. art. 131 e permittide ao oaadidato na organiss- 
gSo da mesa, apresentar seu fiscal aleitar da paro- 
ohia. 

B para que ohegue ao conhecimento de ledosi 
mandei passar o prezeate para ser publicado pela 
impreaaa, e afixado no lugar do coatums. Dado s 
pasaado aos 39 da Marga de 18S3. Eu Joio Fran- 
oisco de Paula Carmo, aíorlvSo que a asorevi.—üfei- 
ííoí Egudio rfoi Santoi, 

Edital pelo qual, aa faz pabllso a que aoima se 
deolarft. 5_6 

Da ordem da oamara municipal desta capital, 
pelo presente se chama oonourrentas í apresenta- 
ram propastas, dentro do praao de 30 diaa, i con- 
tar da presente data, para o oontraato da service da 
limpeza diária daa rnaa da oidada sob as segnlntee 
basaa : 

1> As propostas serio faltas em cartas feshadss 
e selladas, que serSo abertas na 1* sssio, depois de 
vanaido o prazo mareado. 

Z' A limpeza diária daa ruai da eidado. eonsia- 
tiri da ramaglo completa do lixo, lama,  vegetaelo. 

da 
Jofto 
daS. 

O oorotiel Gabriel Marquea Cantinho, juiz de 
faz etn exaroicio no diatriuto do norta da 
reguozia da Sá da iraperlal cidade ds S. 

Paulo. 
Faz sabar pelo presente aditai que por of- 

liaio do presidente da câmara municipal des- 
ta capital em data âe 29 do correnle e por 
portaria do exm. presidenta da, província da- 
tada da 17 do corrente, foi designado o dia 
23 de Abril proximo futuro para proceder-se 
a oleigSo de um deputado á asaemblóa legis- 
lativa provincial pBlo 1' districfo, afim de 
Çreaaoher-se a vaga deixada polo finado pa- 
dre João Viceata Valladao. Para essí flm 
convoco os Br;^. raezarioíi oapiUo Joaquim Ro- 
berto de Azevodo Marques, JoSo Lopes  do 

PARTE COMMERCIAL 
lUBiRCA,DO   DE  SANXOS 

( Do no»M corraipomUHtt ttn Santoi) 

Santos, 5 da AbrU da iS83. 

ManiC^atou-aa procurn regular   ao mareado, mo 
dando de mfioa carea   da  13.000 sacaaa   da café aoa 

aguas eatagnadaa e todaa aa matariaa estranhas 
natureza das caljiidaa, ou do sdlo das mia, traves- 
sas, pontas, pragas publiaaa—inclusive a lavagem 
doa micterioi existentes e que foram estabelaoldos. 

3* O liio e todas as matérias provenientes das 
varreduras das ruaa, sorSo removidos pelo oontrac- 
tante para os lagares deaignados pel» oamara, aa- 
aim como o* animasa mortas, qua larlo davldãnsiito 
enterrados. 

4« O servieo da ümpaza sari feito diariamaata, 
na» seguintes ruas t—S. Bento, Imperatriz. Di- 
reita, Largo do Rosário, Traveaaa do Commerolo, 
Qaitanda, Bãa-Vieta e Travessa, Besao do Inferno, 
da Caohafa, rua e Beooa de Palaoie, Largo da Pa- 
lácio, Besao da Lapa. S. José, Munlsipal, que Sea- 
rlo oonstituindo a 1* seccSo, da cuja flsoalisaclo 
Ssarl inonmbidaumdos fiaoaes da oamara. 

Opateo da Sé, rua da Santa Theresa, beobe dos 
MosquitoB, rua do Carmo; da Boa-Morte, da Èaps- 
raa^a, do Imperador, do Quartel e Travessa do Trem, 
da Tabatinguera atá a ponte. Larga Muaicipal. da 
Liberdade, rua do Príncipe, da Pcincez», do Senador 
Faijii a Ladeira do Carma. ConatLtuiflo a Z.' sac- 
;Ia. 

As ruas do Senador Floranoio, da Ealaclo Ingle-, 
za, Ladeira e ponta do Aoú, Ladeira de S. laío. Lar- 
go de Payasandú, rua da Baixo e Travessa do Semi- 
nário, formaria a 3.> seeglo. 

Ama da Goasolajao e Sete de Abril,formaria a 4.* 
secflo, e a do (Jraz e Oazometro a 5.* 

S.'.Naa duas ultimas sec^Sea, o aervico asrt feito 
semanalmente. 

7. O oontraotalitepreataríó.serviço de treé pes- 
soas para anilharam os flacaea por oacaailo-dama- 
"açadeoles, quando lha fSr exigido.  ' 

8,»0s flsaaesda câmara zela rio pala beaeiecuala 
daa clausulas do cantraata,eommunicando a oamara 
qualquer irregularidade, para que eata provldenoie 
como o caso exigir. 

9." Se o aervivo da limpeza nEa fflr Iniciado 30dlaa 
depois do lavrado o contracto, pagarí o coalraolaale 
a multa de 500} rs , a, aa depeia de 60 dias o nao fl- 
zer, além de incorrer na multa da Its. 1:0001000, 
poderia eamata rescindira can trooto. 

10.» Por qualquer irregularidade no cumprimento 
jSt'lfi""'"' '""'"^* ""'"'""'''""o ■"» multada 
lOt 4dO(ra., oonformo a natureza delia, além do 
prejuízo que occaalonar. 

11.» O oontractanle seri obrigado í remover para 
odepoaito publico as padraa soltaa penancantes 1 
(amara, e outras matariaa coUocadas nas ruas e pra- 
eas sem lieenga da câmara. 

12.» O eontiaotanta terd o peaaeal, oarrooas. e 
maia objaotos aeoeaaarios para satisfazer, oom pre- 
disla, o servido oonatanta do contraoto. 

O ooatraota durari pelo tempo de deus aunos, o os 
pagamentos serio feitos mensalmente, i viela da 
atteatado dos fleeaes. 

Seoretaria da câmara municipal de SIo Paulo. 20 
de Marga de 1883, 
^—10 o secretario, 

Anianh Joaguim di Oosla Guimarüai! 

O eapitSo Joio Mendea da Silía,  1'juiz  de paz 
fíeguezta da N. Senhora da CoasofasSo  e S. Ji 
Baptista do termo  e  comaroa da capital 
Paulo, eta. etc. etc. 
P** jajier a todos quantos  o presente   edital vi- 

rem a dalle oonheoimento tiverem, qua am  virtude 
de aommnnlaaglo da Câmara Municipal  por eSoio 
earn data da 2B que por aato do exm.   sr, presidente 
da proviaola da i7, tudo do carrente maz ;  foi de- 
signado o dia 22 do proximo  futuro  mes  de Abril 
do corrente anuo, para prgoader a eleigao de um de- 
putado a Asaemblea Legislativa Provincial pelo 1 = 
distnoto, para praanchimanto da vaga deixada pelo 
fallecimento do deputado padre Joio Vioeate  Val- 
ladlo. Convoco por  tanto, na  forma  do  art. BB do 
reg. n. 821,^ de 13 de Agoato da 1831,  para compa- 
recerem no d!a 21 do referido raez da Abril is 91ie- 
raa  da   manha,   no  odiflolo  da  eaaola publica do 
bairro do Arouohe, para se procader  a   organização 
a inalallBBao da meza quo tom de funooiouar DO dia 
aeguinte (23) aos  cidadlon  votados parajuizss da 
pai nos termos dos arla. 99 e 100 -Os senhores i 

1° CapitSo Joio Meadas da Silva. 
2° Capitão Pranoisoo de Paula Xavier de Toledo. 
3= Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
5* Dr. Frederico Josá Cardoxo da 

obee. 
6° Jezuino Joaé Paacoal. 
Convoco igualmente, na forma da art, 121 do 

reg. aoa eleitores desta parochia, para comparece- 
rem no referido dia 22 de Abril ds D boras da ma- 
ahl no edifioio designado, para o fim de elegerem 
um deputado do 1= dlalrioto í Aasemblé» Legisla- 
tiva Provineial (art. 1S7}, dok'eado suas cédulas se- 
rem eacriptas em papel branco ouaaillado; alo 
devendo aer transparente, nem marca on signal ou 
Dumeraglo, nsm asaigoadas, feahadas de todos oa 
ladoscome competente rotulo, na forma do art 
141; i obrigado o eleitor antes de votar, a exhibir o 
aau diploma na moza. E para qua chague ao conhe- 
cimealo de lados mandei paaaar o presente para 
aer publicada pala imprensa, a affiiado no lugar do 
costume. 

Conaolaslo, 31 de Msrgode 1883. Gu João Tleço- 
muoeno da Souza esorlvSo que o eaoravi.— João 
Uendea da Silsa. 3.3 

Arauje Abran- 

pregoa qne ootamos ; 
Soporiom 4$40l} 
Bona 4(000 a 4]S200 
Regulares 3IQ00 a 31000 
Ordinárias 3(000 a 3(ã00 

-•_ 
Deposito iriO.OOO «teca* 

Alnd^ deala va:  a  maior  piirte dos negócios foi 
feito psU espaenlaglo loeal a nio psles eiporlatlo- 
rei, 

Al notioiaadoa meroado* eoniunii dores alo liton- 
geina. 

CAPE' 
Entradu pela aitnda de fana ) 
Dia 4 
Oaida a dia 1 doiui 
TariBo media daa entradas 

dlariaa desde o dia 1 do mes 
Igaal período em IBse 
Entradaa  da 1 da Julho a 

4 de Abiil 
I^oarparlodo em 1632-1833 
Em ignal pariodo 18iit-1882 

3TS.00(kllet 
1.255,099 klloi 

5,233 iiaaii 
5,613 eaeaiiB 

1,515,125 (seeai 
[1,320,757 saesas 

Rendlment** Baones 

Alfaniega i 

Dia 4 

Na nasmo parioilo am 1S32 
HMO at Rend/a : 

Dal» 3 
DU4 

Noaaamaparioda an 1882 

ZIi5ea|314 
13 0311242 

34Íu^Bd 
28:18^1355 

8:0al|5S4 
g:28a(aoo 

i7;28Sfl84 
1 sittois 

Dttpaehot 
Di* 4 de  Abnl 

Havre—Vapar franaaz Ville de  Bio d« Janeiro : 
Augusto Leuba & C, 258 oouroa salgadoi BO va- 

ler ds Ii518t00a. 
Hifre a opglo : 
Matbiss Costa, 192 lacoii de aafl ban no valor 

da 4ieOS(000. 
Mail ASI dilai eaooiha no ralor da 10.dí3tSOO. 
Soothampton—Vapor  ingles rojiii: 
Ed. Johnstna & B., 300 saccas da osfé bom n 

valor da 7:200(000. 
Hdmburgo—Vnpur allemlo Santeti 
Oi mesmos, 200 saccas de oafi navalor dareis 

4:800(000. 
Nsw-Yark—Vapor -inglez Memnan : 
Hoiworthy & Ellis, 902 saccjs ds café DO valor de 

21:fli8(000. . 

MAi^osem deacarga 
Poni» da Alfandega 

Vapor inglez ifemnan, varias géneros. 
Bilrada de ferro 

Lugre dinamarquês Meite, meradoriaa, 
Patacho inglai O-em, meraadorias. 

Snlra a Alfandega e a eilrada dt ferra 
Bareaalliml Kthen», sal. 

Sm   carga 
Vapor francas Vi'U da Ria de  JoHtiro, oafé. 
Vapor allamio Sanlai, oaK: 
Vapor inflas Taffui, eafé. 
Vapor sIleBla Kronprim Fr.  Wilhríin, cafi. 

nfotlclaa marítima» 
TajMrií ãiptradoí 

8. /oia, Sio dl Jaa«tro»6 
Aia Branco, Rio da Janeiro—7 
Rio Brande, Ria da Janeiro—12 
Jíio, Ria da Praia—16 

Taporet  «  loftír 
ViJfa AIO, Havre e asoaUí—ft 
Aio Branco, Portos do Sul—T 
Tagtu, Sonthamptoa  a aaoiUt—O 
5. Ju^, Rio do Janeiro-g 
Santo), Hamborgo a asealaa-10 
Rio Orande. Portos do Sol—12 
Kranpriíti Pr. Wilhetm, Biemai—10 

Miaa«>^    

o cidadSo Pedro AlvarBa Couliiilio, juiz do 
faz m&ia votado da parochia de Santa 
phigeniada imperial cidade ds S. ! aulo 

fi'az Baber aoa que o pre^eiile edital viram 
qas, em virtude de comtouoioaçSo da cama- 
rt manioipal, oom data de 29 do mei findo 
foi, pelo exmo. ar, senador presidente da 
proviaoia designado o dia iZ do oorrento moz 
Sara proceder-se a eleição de ura  deputado 

assctnbléa legialsliva provÍDcia), por  este 
primeiro diatrioto,   para   praenqhi mento  da 
vaga   deixada  pelo  fallecimento do  padre 
Joio Vioentfl Valladão. OOOVOBO   portanto 
OH 2" e 3° juizaa de paz, dr. António Francis- 
co da Aguiar a Castro e taneiiiB  Franoiaco 
Augusto de Azevedo e 01 daus  immediatos 
aos quatro juizes de pnz,  Josá Aatoaio dos 
Santos P. e Silva e dr. Pedro V. de Azevedo, 
para nodiaaoterior designado para a eleição, 
as 9 horas da maahíl,   comparecerem   no 
edifloio da oscòla publica, no bairro da Luz, 
afim de eleger-se a meaa  eleitoral. Bgual- 
meate convoco os   aleitoras  desta parochia 
para, as 9 horas   da   inanki,   comparecerem 
QO ediâcio manoioaado, aüm de darem saus 
TOtoa,' devendo oada elaítor apresentar seu 
titulo antes de votar e nSo podendo escrever, 
aas cédulas, mais de um nome.   Outro sita 
faz sciente que as cédulas devem ser esorip- 
tas em papel branco, ou anilado, nBo deven- 
do ser transparente, nem ter marca, signal, 
assjgnntura e numeração; e sarSo fechadas 
de todos os lados com os rótulos—Para Da- 
pntado—B, para constar mandei fazer este e 
mais outro de igual theor para sarem publi- 
cados pela imprensa e aãixadus no logar do 
costume.^-anta Ipliigenta, 2 de   Abril de 
IBS2. Eu Miguel Luzo da Silva,   e-:criv3o de 
paz o eacrdvi. 5   3 

CO Xavier.de Mattos'-SilleJ-,o:,fríinííiâQÒ. Jus- 
tino da,SiÍvav:.pBrá ,comp'ãrdaerem:nodia7.1í) 
do òorroQte as y^horasda manhS,;n6 edili- 
oio daaamara munlolpál' pãraò flin de prór. 
ceíer-se aolãiçfio damijauquo tora'do/pre- 
sJiir.a eloiçaona2»Hacçao,, devendo ifiata- 
lar-se a meza; lio dia 21 do oorrauta. 

Convoco mais, nos termos do art. «9 e 100 
do mesmo, decreto, para comparecerem no 
dia 21 deste mez, aa 9 horas da maitha, no 
paço da camará municipal para ao proce- 
der a organiaaçao e instalação da meza que 
tem de funociouar no dia aeguinlc Si, aoa 
oidadaoa votados para juizes de paz, os sra. 
2', tenente Manoel Joaquim de Andrade Ju- 
nior, 3-, dr. Joaiuiin Pedro da Silva, 5' dr. 
Manoel José Chaves e O*, dr. Josó Cândido de 
Azevedo Marques. 

Convoco igualmente, na fdrma do art. 12Í 
do regulamento, aos eleilores da 2» sooíào 
do disfriclo do aul da parochia da Sé pura 
compareceram no referido dia 32 do Abril, 
áa 9 horas da manha, no odílicio designado 
para o flm de elegerem ura duputado do 1* 
diatricto a aasemblôi Icgislaliía provincial, 
devendo auas oeduiaa serem esuriplas em pa- 
pel branco ou anulado, nHo devendo ser 
tranaparenla nem ter maroa, signal ou nu- 
meraçBo, nem asgigoadas, feohada de todos 
os lados, com o competente rotulo 

E, para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei pasiar o presente para ser p\i- 
blioado pela imprensa e aiflxado no lugar 
do costume. Dado e passado aoa 2 de Abril 
de 188:).—E eu José Pürflrío de Ltma Filho, 
esorivao que o escrevi—JoSo Bernardo da 
jjiíua, juiz de paz mata votado. 3    3 

Xtiesourai'la de fuzeada du 
S&o Paulo 

INTIMAÇÃO A RESi'ONSWEIS A 
FAZENÜA NA'ION>L 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques caval- 
leiro da imperial ordem da Rosa, inspec- 
tor da theBouraria de fazenda do S. Paulo. 
Faço saber aoa que o presente virem que, 

eatindo liquidadas aa contas do ex-coUoclor 
da rendas goraes da villa de  Santo  Amaro, 
Adolpho Alves Pinheiro  de  Paiva, ooncer- 
nenles aoa eieraioios de 1870—1871 a 1872 
1873, em cumpriíiienio do duspa ho proferido 
em aossao de junta de fazenda, de 2ií do muz 
Sroxtino passado e nos termos do art. 23 do 
_ ecreto n. 2.Í4S de 10 de Março de 1860, sso 
intimados os herdeiros do mesmo ex-oollector 
para qua, dentro do prazo de 30 diaa, alle- 
guem o que fôr a bam de seo direito, produ- 
zam documentos e constituam proourador 
n'esta capital, declaramio oa domicilies aonde 
hSo de ser feitas as iutimaçOea das deciaOes 
da thesBuraria, para quaaquer effuitos, sob 
pena de aerem considerados reveis o nfio rece- 
berem mais intimação alguma, üSo fazendo 
tal declaração. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 4 de 
Abril de 1883. 

reclDtas auiiliadoB pelo valioib oõnoririío-dalpKKtóiTi? 
Boras habilitadíssima», duni dai uuaai-alo.Ji bas-Si 
tanta oonbeoidas, as exmas. ária'.--.d, ■■ Amália-,Pi-'i^ 
guaira de Aguiar e d. Uaria Rita Tnvara», naln- .'S 
ral do Porto. ..  '        ■,-.;'( 

As oondiçSaa da admJasBo sSo »i ■eguintaa ■.■■■ ■ .■ -M 
(Pagamentos ádlantadoa) ;:7:^ 

Maninaa internas por trimastre. .'.-. ,' .-■ iSOWM.-i* 
Ditís maio pansionislaa par trimestre . - 1201000í^5 
Ditas exteruBs curso primário for trimeate'V'i^OOO'^' 
Ditas alternasoursosanundariopor trimaitMSõKXMVív 
Joia por umaai vai para.as internas . : , .30(000. "(í 

Materlaa de enalnò i':\ 
Corso ordinário : inatruccBo primaria, Portngno»^ '/^ 

Francai, italiana, historia sagrada a eoBlaiiàitiea,C-'í 
historia universal, gaographia, arithmetioB,'littar*-.--''^.i 
tura, oalligraphia, ücflea da cousas e traballio.. ma'-' ■-.■^■^i 
nual. O trabalho manual abrange todo o gaaaro.ida JÇ' 
bordada oomo S oab6llo,oiro,flode esoomilha,bráiioo'; '\'i 
missangas e outros ; o talhar toda a oapaoia da rou- >íí 
pas da Banharas a oraanças. y.:^ 

As lifUasde plano, oanto e dasanbo sarlo pajtai' ''.' 
am laparado na raalo de 10(000, por mei, oada ma- ' v'i 
teria. 

10-0 

Oa direotòro*. 
Antónia Barbeia da Sou tá.. 

Otandio Justiniano d« Sonsa, 

Percevejos 
■- .ik 

de<api>Qroem infftlUvelmeitte aom o nao do bvm to- 
nhoaído o  vordadairo   f*0*   OJ^   PEI%SJIA 

Aaba-tia asmpra A venda na 

Pharmacia Ypiranga 
Bua Bfrsitan. 42 

EH 

Preço ds um pacote J jOOO ra. 
Aduzi» 9(000 r». 

Cada paeofa do vardadeiro PO' IlA.  PKIK- 
SIA vao embrulhado em um folheto da   Pharm^ 
Bia Ypiranga, contendo além de diveriai antraa no» 
tioiaadetalhada oxpllcncaa do aan usa. 

Jlcaetto-ae para o tnteplar 
30— 30 

"■,'■>• 

'-i 

■-■'!■' 

-■■•■■:'<, 

O inspector.      3—3 
Joaqttim Cândido de Azevedo Marques. 

AMÜNCIOS 
tJosó Bonifacio de Toledo, Eroesio Be- 

lisario Titode Toledo(auseates) e JoSo 
Aureliano de Toledo mandam rerar uma 

missa de 7." dia, na igreja da Sá, ás 8 horas da 
manhs do dia 6 do corrente, pola alma de acu 
prezado irmfio Manoel Maximiano de Toledo, 
fallecido na Villa de Serra Negra. 

Para este acto de religião e charidade con- 
Ttdam aos parente e amigos seus e do linado 

2—1 

■.'Vií 

■A 

«cat 

f 
UGIU da casa n._51, da rna de SSo Joaé,   a 
escrava da nome Cooilia,   oom  os  sigaaea  se* 
guintaa ; edade de 22 annos pouco maia ou me- 
noa, cflr fula, olhos vivos,  com   falta  da  um 

. .   denta, tendo quasi todoa pretos, corpo  ragnlar, 
cabaltas carapinhos, astatura regular ; larouvaatido 
da chita jà descoradu, da um babado sd, ohaila   de 
Suadros encarnados, chinaltos de couro com biqaaira 

B verniz. Esta escrava 6 partancDale n SBraQm de 
Oliveira a Silva e aahava-aa ao servigo da sua so- 
gra d. Maria Diaa Coelho Ybarra, da auia easa alta 
fugiu. 

GratiSúa-sB a quem a apprehendar e entragi-Ia 
na assa loima, e protesta-sa com todo o rigor da 
lei contra quem a tiver acootado. 3 1 

Ao commercio 
o coronel Qabriei Marques Cantinho, juiz 

áp paz em cieroioio no diatricto do norte da 
freguesia da Sà da imperial cidade de São ,'B*''o l-i>"C'°^'^° da Fignairado. 

Os abaixo asaignados fazem aciante ao commarcio 
e a seus amigos do inleriar,qua n'esta data organi- 
aaram uma sociolada pira o commarcio da molha- 
dos, etc , etc., par atacado sob a, Qrma da Pjguei- 
rado & PaySa, em aucassflo da arma Psyüo, Figuei- 
redo & C, de qua faiiam parta, 8 bsm assim quo 
admittiram aomo iniorossado a aau  autigo  empre- 

Rendimento da  j%.iraade«a de 
8anta« no  mez de Março 

■/■■ . Imporlaçlo Egi:B33tfl:lO 
'     Oaspaaho mirillmo 2:022(100 
'    EiporUtIa !O0:ZO3(li7 

.  .. .    :■     loiariur n:73.«291 
■.>:j,^\:    ::-   Extraordinária 806(2Z2 
■A;-^ Faad,i da amaaeipaelo l:(LiS(00O 
;d^;,r4, .    Dapoaila . 8:023(819 

'. 'i>vCi««ndlmeDCba diit vràa de Rendaa 
lit''-  . no max de Macco - 
'V: / , Dirailoada aikida. iapooicl»   «f 

" ::■•'■'.'.: VDivaraaaiapottoa . -■■-■■'■ --y " --■» 

Ttlal .130i7»|T« 

MEnGA.DO DB a.   PAULO 

aENBROS PRBÇOS ONIDADBS 

( t sidi IS kiloa 
Toucinho    .   .   . AVita 5(200 >     »      a 

10 soo 
3 .00 

11(500 » 50 litna 
Batatinha   .   .   . 3(400 
Batata doea.   .   . : 2(S0O 
Farinha .... A lOO 4(aoo 
Dita da milha.   . 

6 500 
OOOO 
«SÜO 
1 

twao 
Polvilho.    .   .   . (4000 

l 
tno- Aipim.   .... 

Ooíliahoa   -   .   . MO '   saã. 
LaitOta .   .'   •   • 
0*00 ....  -. 

1 tx» 
>  tia 

.■'■\..ii 

( •au ■a. 
-  dula. 

^^^\:. .■■a.^',; 

Paulo,   e  presidente da~ mesa eleitoral do 
mesmo distncto. 

Faz aaber pslo presente edital que por of- 
fioio do presidente da camará municipal, em 
data de 29 do oorrente, e por portaria do 
exm. preaidente da provioaia, datada de 17 
d« corrente net, foi designado o dia S2 de 
Abril proximo ínluro, para proceder-ie a 
elaiçao de am deputado & Aisemlilâa Legisla- 
tÍTi Provincial pelo 1* distrioto, aÉm ile pre- 
finober-ae t Taga deixada pelo finado padre 
JoSo Viceale Valladão. Para esse &m aon- 
Tocoa todos ossrs. eleitores a comparecerem 
afim de darem os seus roíoa, no referido dia, 
i< 9 horas da manhi,' em o edificto do Tri- 
banal da ReUcJlo ; tudo ds conformidade 
com ao diapoaiçSei do art. 124 do Regnlamenlo 
D. 8213 de 13 de .agosto de IS8I.—Ea Fran- 
cisco Oorrêa de Horaei, escrivão o escrevi. 

S. Paulo, 31 de Março de IK83. 
IO—3 Gabriel Marques Cantinho. 

B^Bda--43(2tO - 
S,PMla, $4oAUri.«tan,. 

o dr. JoSo Bernardo daSílra, jaU depaz maia 
TOtado da diatricto do sul da parochia da 
Sé. 
Faz saber «os que o presente edital lerem e 

delle tiverem conhecimento, qua em virtude 
ds comronniaagão da oamara municipal,  em 
offleio com dala de 29 do mez proximo poa. 
Mdo, por acto do  exmo. governo da pro 
viotía ds 17  do mesmo   mei,  fsi   deííg- 
Bftdo o dia 2i do corrente mez da Abril pira 
se proceder a eUiçSo de am deputado a u- 
■aiabléa legislativa provincial pelo 1* distrío- 
to, para preenchimonto da rag» deixada pelo 
blTeaimeato do deputado Padre Joio Viesn- 
te Valladio. CODTOCO, portanto, na forma do 
art 103 daBeg.ii.82í3dfl)I3de Agoato de 
1881, aoa 2», 3* c 4* jaíie* de paz do á\M- 
tricto. do s«l da parochia dà' Sé, tenente Ua- 
Boel Joaquim do Andrade Junior, dr: Joa- 

V   qnia Pedro, da'Silva, Beajamiia Goàatsata 
,.     toe Olirâir» «'aoi quatro iHmidiMMtm fo- 

S. Paulo. 5 da Abril de 1SS3, 
' Josâ Borgas da Figuairado. 
6—8—9 Jiiagoim Payao da Macedo. 

Societá Italiana dí Beneíicenza 
D'ordiae del aignor presidenta ■'invitano i eig- 

nori (Oci a rinnirii in casa dal sígnar Barra, rua 
Libaria, domeníca 8 eorrenta, aU'cra 3 pomari- 
diana, onde aasisters alia ebiusnra dei primo tri- 
tnistra ssorao, o quindl tratarai di quanto disposto 
nella nlllmaasluta   itraorJinaria. 

Paisano pura loterTanire qnsl Italiani sbs  desi- 
dsrapero far parta dl qnasta «osletá. 

San Paulo, 5 Aprílo 1833. 
II ssgrataria, 

Qaspata Itria. 

Companhia   Rio Claro 
De ordem da directoria da companhia Rio 

'"laro coriíono aoa ara. accionistas da mesma 
para uma assembléa geral extraordinária, 
que deve reunir-se no dia 30 do proximo 
mez de Abril, as 11 horas da manhs, no res- 
pectivo escriptorío. para o fim do tratar-SB 
da reforma do art. 3" dos estatutos, no seo- 
ttdo de ser elevado o capital por inauffioien- 
cia do subacripto, e augraento de obras, tudo 
nos tsimos dos arts. 3" o lõ" da lei n. 3150 ds 
4 de Novembro de 1882. 

Bscriptorio da companhia, na cidade do 
Rio Claro, 30 do Março de 1883. 

O secretario da companhia 
A. J. d'Almeida Figueiredo.  ■ 

(d. 5 em 5 d.)       5 — 4 

COMPANHIA YTUANA 
Paga-se no escriptorío da Companhia, de 

hoje era diante o 24" dividendo, na rasfio de 
4$lO0por Bce^o, das 11 ás 2 horas da tarde., 

EacriploRo Central, em Ylú, 2 do Abril de 
18tí3.      ^ O secretario, 

3   2 A de S, Neves 

Acções 
COMPANHIA  PASTORIL 

Preolsa-sa coiopror ae;IIas dasta   companhia, pa-  ■ 
ga-se bam, trata-aa com Sá & Andrade 1 rua da S. 
Bento 59.   Eacriplorio commarcial. 
 2 por sem. 10—3 

Tlluios de Mauá é Comp. 
CompfB-Bo tituloadoMaui&Comp., paBa-aabau. 

trata-ss com Sá & Andrada i rua de S. Santo 58, 
asoriplorio coromaroial. 'i por. s. 10—2 

•-^f 

'.'l 

Oa abaixo astisnadoí dscTaram ter dissolvido a 
■ociedada qaa n'eita praça gyrava sob a firma de 
Paylo, Figuairado & Comp , a qual antra naata 
data Sm liqnidaçlo. 

O «ócio Joaijoim Pereira Payio Silveira flea, das- 
da ji dealigado da todoa oa intarosMa aoeiaas, e ana- 
nás mantém intaira a ana responsabilidade paio 
paaaiTD da flrma diasolfida, ali qna aila passivo ao 
oitinn. 

S. Panio, 4 im Abril do 1883 
Joaaaim Paraira Paylo Silrain. 
Joai Borga* do Piguairado. 
Joaqnisi t^jto da Hacado. »-«-9 ^ 

OonorrbéaB " 
BlenorvhB glaa 

r.nram-se radicalmente a EU POUCOTEM- 
PO  com a CVJECCilo VBOETTO 
HnVBRAl. 

4S~S.  PAULO RUA Dl RS IT A —42 
Paiços:   UB tidro   .   .    n.   atooo 

- Uma dnzia   ..   ,> .  :.   .;   «. 18Í000 

fiemette-se para ò interior 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
DO 

BANCO  PREDIAL 
Em transito daiU eldada para o Rio d* Jaodn 

foi oilrariada a eantela ds n. T44 da dei latru 
hjrpothecariaa da hypothaca o. 6M, OHlm pro- 
Tino-BB qna ninguém fai'» traoasctSo sobro o noi* 
mo titulo, porque jS eatSo dadas as precisas pM- 
videnoiBs aBm de nlo serem enrteguei paio Banao 
aa dez letras em trooa da eanlala, aa nSo ao aan le- 
gitimo dono. 

S. Panio, 4 de Abril da  1883. 
3—E        Aogpsto d» Caala   A CoMg. 

Ao commercio 
PaptlcIpamoB A «ata pracá 

quo o «n. -W. H. Manger deixou 
de «er noaso empregado n'eata 
data. 

tt- Paulo. 4 de Abril de I%83. 
John Miller & Comp.     .3 2 

m 

'■--"•■ri*- 
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Agencia para serviços domes?: ■%! 
tico e operário     ^::;-'^^!í^ 

Quam proeitar aapra(iaT-ao dirija-oa i lolktidá í -'^ 
sfoncia. -    -  ^•' '\^ 

Qnem tirar aaeeiíidado da omproitadaa oara todo'  ' '■■^m. 
m...or umbem podo dirigir-M^^iS^.^,^ ■5|| 

daa«ta>^.   "" «»»"w«ao. naliMda^Ml*  ; :í^^ 

Roa de •. Bento» Tr'^''''-!--^-'í^ 
_. (flwaínxsmíM) íV   .. 30—23    !-^^J 

ADVOGADOS li 
Oa du. Josí Maria O. do Sá © BaawUM    ;":% 

fl Josá E. C. de Si e BaaeTidea ■ndúma o ;--V^t 
sen^eicriptorio para a. nu da laümitíâ'    V:;"-5R 
o.SI, 1.*aodar,oadc aertoaóceatruMááa:    '■^•'Is 

,'.10-áaS]iona^d»;lHte.: ;. ■; ^K^^JT   ''" ''^ 

^^Màv^í^í^^fâiJièâi^B^Ôto^^^fetí^Ã^iSíâí^ 



h 
■■■■'^ 

Wwh-'ym-M 
i-;^"s I'.'■!-»'|.^i[ 

recebem^ae (Ui>écU>iiiêntei no &t\- 
.i'-l&tt'BlBgania, vendem-se e appll- 

»ineira 

30-5 
m-iJiK-i^*»:: AOVOGA.»0. — Dr.   Jioa6 
|^t>'i.'I^lnto do .Carmo Cintra.—Clda- 
WW'f'^^-'^o Amparo.' 
\\p ; ■-■ lUetlleo tiainceopatu».—Ur. Laopoldo 
^^''',: RaÍDDS,'eDDHaItss d»a ID £B 12 da maatiã, ait Dr»- 

iaria Cantt&L Bamaaopatbica. Largo do RasiLrio   □. 
. 8 • B. tteaMenoia—rna Mnnieipal n. 7. 

;  ' Dragaria Contra! da Joito Cândido Mnr- 
tios & Oonp.—Largo da Sé n.  2.—Mudou-ae  pars 
* rua da S. Bg"'? "■ ^-  

AdvogadoH.—•!. •!. Cnrdozi» <lâ 
vKellõ e ii> J> Cardozo da i^EcllOaEii- 

' .Blor*—Largo do Collegio Q.S,—Itosidancia—Lar. 
^ godoArOMflha tt. 29. porlSo.   

gfi'i;';/.0 ADVOGADODR, PINTO FERRAZ é DQCÕQ- 
fl^jj- fcdooiaiBa Bocripterio, f traveas» du Só, n. 4, iut 
■gr^..; ■ 11 hora» it 3 da tarda.  

■    Advogada—Dr. loaé É.\ilàiiÍ3lÍiS~tSõ'~'íÜii^í<i] 
Filho, ma ao Iroperiidur a, 5.        

' ' DR; JOAQUIM PEDHO—módico, opeiBilor o per- 
toiro, rua do Oavidor n. 17, sobrndo. 

g>T'   , - „ -V 

MSDSGO 

IH3 

XT'i^ :E% :s=% O   :H2  :^ IFí. O T^ SS :BI 

irí-nUA DE ANDKADE NEVES-iS 

-'-1,^ 
■*;■■■.. 

S;>v 

■'•■-■,-..■•í^ .■-;^X'í2SíI...:JIO -j-iW 
r"■■V., ,'■','"      'i* ^ ■■ U- '^■^^ 

yVí 

Dr> Eolalio,residaEieia—Largo do Aroii^ttLC 17 A— 
" «Bsulta* todos ot dina i rua Jo S. Üúuto   a. üi', de 

noio-diaat 3 boru. Daraotc o diu oa cbaiúidoa fin- 
daria tar dirigido* i sna roaidencia ou £ pharmücia 
Mormal, »■ 45 i rna da Imijoralria.  

Solicitador.—Frailcbco Gcimar^i!.'! è 
niGODlrado no eacriptorío dos aavoiíaflo^ ilr*. 
Tieira ds Carvalho e Adelino Montoncijrc, 
eem aua resldenain & rus. 
Piqueg n. 1. 

do   FnroíSaci   íÍO 

laonaeUietro   .«Sanotfl    ^'&.iiii.<u. 
nlò Duarte de Azevedo  c  dr-í 
JòSo Pereira Moateãro, adv<u-; 
gadOMt—  eBcriptorio ma de S.  U^-^nrol 
n.48. 

/vc. HARDY & GOIáP. 
l''ornoíeiioi'M d.j po^Js fiiU'li'ina do furpo o broüM para Ií livoui-i o iu'luslria da quaosquor Jiiaan- 

líiiiproj-n-ío súiiionts iiialorial ilo priiuuira (jualiiUilo.    Ob-as earnntidaí. 
Ch:tniiiiitOÂ a ;i(iaa;i<o .lo publico, quo o.=i traimlho; Óa nossa fuadifüo sSa ()iri^-1i)o.í pnr nosso sócio 

sr. Jo^O .T. Siiiics, tiiji loHjfa prsiifa om Londrni, Rio de .laueiro 0 oUu anuas uosla proi-incia, é a moliior 
fiiiaulii i|U0 podua.Ofl olfnnicei' aos nosaoi (Vosuiizcs, 

AJ V!iui3(j-ous dí fuülieeop »s innterins primas, n ai propovçJof em que so dove oniprogal-as para 
divorsuü fins sSo ds mnior iinportsoc a noíto ramo do nogooio, o só podarão aar ndquiridaa com looga 
pratico. 

Temos grando sorliatcntn do modelos de íarro, como Bsjam : 
Engenhos do cauna da diversos tamanbos. 
TurbíDas e motorea d'agua. 
Bomb BB bydraulioaa. 
Engrenagens a polias de diversos lamanbos. 
Tacbos de ferro, para assucar, etc, olc. 

«uüOCCEC^ 

ADVOGAÜO DK, VICENTE FEItlíEIKA DA >1L- 
VA O anlicitador iBüeate-ooiouot itaphuol Tvbius do j 
Oliveira Martina, largo de Palace n.d. ' 

03ADVC GA^ÕS'ATÍíãdõ"dã""K.üci'ii o' DoNiingues' 
de Caitro, tõm o «eu enoriatorlo a rua da Boa VjBta 
a 45, 

I*. E.—Os modeUos para ongrenagens  SHJ lodos foiloa de forro, a os doiitea doa mosnío» sSo oor- 
, lados por uma machma foitu espeduJmento  para nquolla fim, altingindo um grdu de porfeirSo impossivol 

     de prodozir-se ii mar. 

I p IIV p n i^   lil   íJ    l li,       Ü [.I    D 

^. 

20-17 dom.a quart. 

hl''. 

m. 

íê' 

Mme. ISUaabetu Pollit^sier, 
parteira flranceza* Itua de @. 
Bento n. ^. 

"BIAGNIFíCO 
Moveis chiCiB 

.Eiuxuosoa respostciros, tito- 
l>Illa8 eatofudns,   espc- 
llioa rIcoB, alHtias SO' 

bortias,   graiado 
- ornanieuta- 

vão   na 
ift»la 

E  APOSENTOS ETC,   ETC. 

RoMo Tavares: 
Por ordem e conta dü si*o. o. 

Felisbina Maria daSiiva que- 
retira-se para o iíi;> 

FAR.ti' 

Terça-faica.   IQ 
AS iO 1/2 HORAS i 

UMÁ  SOBERBA    VEXDA '. 
DE : 

Moveis finos e de grande luxo | 
HAVEKISU 

mCALYPTlNA 
no 

etteiicom't 
'ri-Ut:t»ltíiltO«lii-:íitiv» íSas sesÚGS 

í!ura radical em 
ou Tultroa in torni it tentes 

Ires dius ! 
i"mÍulia'i[iiiii!ii--éex'iiilildiido.K»i'alii)lU3 gluliiilui, pljiila oriunda ita AUslial'a C 

ikilj.li.ll> de qutnlUD 

i .\ !Ulv-lj!ti'Ííl li.' 'jUO rs i-uoi! -'.o i 
I ir;i:iFiii."ii.>>jM p^i-.i i. ii;,</;l, 

K' iiüMlir^lia iiln«i:-v.>,!i-.vi-'qi.'-'(.i.iiciiiilrj nos janlin-ídOiU ■•idnilu. 
I ij cii;]:iiV't .1:1 01! i-.l; plüiii II:' (■■I'l-'ii iii;eri'.!:l(i!iit(!í i> ei.! -jHia cl1i"rtcia admii.ivtl (■ suin ciriTiinlono 
' hrl.tS ■ijlul:^-^ M-J UTliriiElíOlll^ ■!;-.'|v1iiNJ.>j I|^  |'-;.ír-;i.L''r.l G.lloilO 

l'ipikiiT.i.-^:(linRiirfi'aiii-;i.s-!il'-iTii,- -.í i.;:.i!.isi|ii rir. Ili.lli'Jiroim sSri oprim.'ii-o iviiiiNJi-i nara iii sil'i'i;*. 
T.^inil.. lil!niCI",.J?.l-l.;.'il..l'HL;:j 'i v.-.j jíjil.;i-ilii!:|jr.,iV.l LI .1^'J^ clll.íad:!. 
Ji..|.i-í.>ii-o.li.Mm'.(ihi< ![..-:li.:;>.i'.i ....la iii(ili..-liaí,fiH.ii!i .iU|iji!.irilailOi [«r uslBooviiiiivpai-udii ainuiiiMim. 
.\^rl;bl■.■aü; qinii)iii;rnjliJro.,n(i.i!"Fnií!UiilmunlíaijíiiUom|jii;s't. Ouatid.j liuuvji Wiic lom'>iO   aí   iitluloí do 

y|.íLin.n mi i:urn>eiji o i-m. 
liKl'il^l ro ;   1^-l.r.!. ImiUii.'iCl.irprBil'l. rii.-iit:i fm|;i>mlr!í, n.s, o nns iirinciuai-í iili.irninriai. 

d3 corr-siUs 

ifi' 
ei'é:'-y- 

Riqnissima e elegante mobilia.   ottylo   Yauk?o, '■ Toiiilo ;iiiiii,i UíHíI giuivlü porçiío de mitúrui^-i o macliiiiiiiisiiio.f om düposito, ach;iiii03- 
forrada e estofada de brocatel BKUI e ama ollo, coi.i j nos obi'i^iidcn  !i i;o;uiiiiiiii- ;i:Om a liiiuidiiçao pOr m:lis algum tempo, sob O nomu (la autiga 
base Í3 palhinha franesza, oircóe   en noir   fit   or j. finnii, contiinuiildi) a vi'ijf.ir ú.s piVüOs dii lifiuirlagãO. 
helloaraspoiloiroa.de rapa. galenas o sun-.f*.   cf^m j Acoro.i^i;iido quo oin dlvor.uS muUfiags dai-jinos 

alijm do ([tiii jit publiuiiiiiO'i, até liual liquúia^üio. 
Campinas, í! an Aljril do ÍS33. 

5—2 doins. e quints. 
Guilbor.Bie Afc llurdy &. 

Cfi m I 
dito, InxaoBBBcartiaBB de guipure, ostdtuas, jarrus, 1 
vases, caatoaeiras, tapetes, dunquerques com mar- I 
milra e ãlelea de ouro, rico espolno quadrilontro à" { 
2 metros BObre 50 da largo, rooHura a ouro fosco,: 
lunpafiea, tapolea, luiadeifaB  e  quinquilharias  cui! 

Alcova   nobre í 
Orando e soberbo leito á Rsnaissaaee com alisa 

. eolaiiinaB oiicnlpidas, cabeceiras Uvradiia, grand» 
doeal da aedn oiul, e cortinas de guipure, msgni- 
fleo guarda vestidos com esculptara, Qorão em ta- 
lha, o grande porta de espelho frftBce'f, bcllo toi- 
lette com base e prateleiraB de mármore, eapelho 
volante, armaria, gavetas e taboloiros, croado mu'lo, 
tapetes, escarradeires, grande  guarni^So   ''  '— 

m.iU cinco pof cjiito tio abatimento, 

u 'T-' h 
Comp, om liquidação. 

-    -It ^—J1LU_.*JIH»JJB_ J.,ij..J4lULl4,j>iiíi-tW, 

■y CO 
DO 

de Eavs- 
ip'-'/    'torib de opale e ouro, conataudo de  14  peças todas 
^'''.' floteatadas, eolcbSos da ciins, almofadas de 'íí',''.' floteatadas, eolcbSes da ciins, almofadas de  sela e 
"'"'     oatros artigos de biiudoir elegante. 

' Refeitório o aposentos 
J^\--- Meia oval franoeza, pés carrilhadoí e.tloiraiio-; do 
^.'>'. éiaarello, encerado, etc., bonito aesplondido guarda 

.pratK e Rensússanâe,oom prateleira.; do portus da 
' vidro em cima e grande armário na base, gav. lus, 
- etc., bom e perfeito manequim de costura ( quatl 

.....VJkOTO ) jaleroB do mogno e cortinas decrivu, tolhas, 
„.%'-'moringas, cadeiras aoitriacBs. laaias avulsas, BB- 
^í^ ' 1)Ui eaotadores, ealvas, bandejas atalhares dVleo- 
^';'v' '.-i troi eMlItaes de dito, aompoleirae, garrafas, laMx 

K'lir'i; :.p»r« Rhano eXaréz, laçaa do Champsgne, rologio 
íri^j- Lingleti gelbeteiroa, licoreíros, cafeteiras e bulos do 
'kv' 'aikel, ehieani doiradas para cbd o (café, cane- 
"■^■- qniDhMdeporeelUnm, porjlo de louça de granito 

psraJknteTt lampeSese outros artigos de mesa. 
CoBlnlia e copa 

_.,. . Baeie* de ilnêot talhes, eelbas, bnrrÍB,pitEo, rega- 
^''>: :dora*i noinhosi.tachos de cobre, folhas do macti- 
i''-'^'-'-''m»atoi,e»»tn de vime, loufa avulsa, macbiaas do 
Sf ..;nfii£rigidaini, ferramentas etc, etc. 

-'^  Baiterla regular decoainlia 

ssí.,.,T!Tepca^feÍrà,   Í0 do   corrente 
mS^-^ív!^*. i® >/*   MORAS     ■ 

at- 
ba- 

a'iC.;,"- ■ 

^ir~7-,'Judo QM *bifiüdeierÍpto merece  a detida 
?-^^ Ünglodoiuikdòrwde tndoqned bom. rico e 
Çi'.^»»tii.  .        'í   '-.. 

#:.-™'".V'!>^'-KK':' OLEADOS 
f;:.i>- - M»AÍÉÍA' -'COBRIR    lUCIZA 
^i";'.''; A-.--^;.';': ■ línaos padrSes 

_"" _     i"40. de largura 
^# :'"'"'S-i^-ÒÒ Õ ' o   metro 

S^rz-r.';; '.':-59"RÜÀ;DES. BENTO ãO 10 

^d»t»'Mtíriu«m-Be «Ditgareliiieiite da firma 
^f^iuiboi A'Cobtp., dá qual faziam^parle na 
^ailidade de ioclós ^còínmaadilarios, pagos 
Pi'ntifet^tde'de todòa os leiís heverá?, ficaada 
MtodÕKÚvo" epaMÍTo" ■-» cargo do sócio sqli- 
WAàrtÁlaáaúim Vicente da Sil»k Paranlio»./ 
rWs. PâáTó,^30:de Htirço de. 188S: ■;■ ■'■ - ;,í;,: 

'Or.'Jdifme Soares Serva..■ 

D c B TENCOURT Z. ■- P. L O 
SEiídtco o ptiarntitccutiu» 

l.-(i|io,í,h..l.,ii..í-;il.. r.i,r.i.ir.i.(|iii,i,icr-isi.a.sdi|.r.icij,s amnrHns, ú o melhor loníco psm 
.n,..ni ).irt.»iia l,■ll!nlp|tloií;c>ll^l luii-lrs da i:iirii.-, aausuu cil > svsLomí Oíioo. 

...   ul'!M.M« iiii^M<MiiJa..faii:™ii::,s :i4 [M-iiins IvmirtiaiirÈH; 
,. ii.Mliii,qui;i'jiiMi ir'Uodaifji.i-ili.i. fii'hi'xin inci,:iiii;i1.í|U"i'|i.iri'\.-i.aíu.i HTI».1'IWIí, inoitii e vilhoj ruíuiiPHirii 

l-n'!iiiiv:i, u \\ffi:íí\ i-n..r^iii d.ií fiiai'i;iic*''i'>íiiiif!iii. Ajij.lj.'u-soi.'ru.iliiniiil:: ii lí iliw-Mia dilllocis, 
l>ii'l>i'' ili: iiii^.(<|Ut?r mi.lFFliii, |iali:o/:iilu3iiiiKUi:.dii.iiii;a:iil.i im'il IIH fiT.|iiiiliiil, Wai-ihWii c lln^iis Ij 

3i [lüssinj 
rLP^^uiiPiíiriio   Híaudc 

'mirnlHír:cit;:is üOJKIíJ lia 
ÜJ^iiitinii a em lnd',>a m cn* 

IJlICli 
niiii ar^Ão li l)cni!rii:a iin tr.ilitnv.|ili>d:ii'|>il':t>âia O moitylias ncrvnsjj. 

soipoiai suastuncíõesnaluraeio primltivss. 

Aspcijousiii.p aiillioni ilo jwilo di'vam IOííCUíII ilc.la viiiLojmilümeiilcomojoroucdoiarainBCorü 
lii*]m>HQ: l^l»e, [rnino>?>:S:iinjjain. e nits tjfini'ipjp.^ tibnrinai^ia^. 

t:oM 
QXJiníA £! 

Dl> 
PEGA-PIIVTO 

s Beltencourl 
Oouclor dole noi-ii üSPiilc Ihcr.iMsnUco, coaiid^rniid) no íiraiiJí numuro ilo solTflmcnto* o inTTcJiui, Jo UKJUU, 

ia50,Csl«maKO,BOuUoilanlD3inconiinorli)j(|uepcisCKUcni oi liabilnules dos ii-ouÍcui,ond-! sio Ião freuuonlea era rajão 
dnfcuclimacconio couiicqueDCÚiaisrchrcdpaluvtros, icjulvcu formular cs'c Eiiiir, aoqiraJaJdiciíinou c»e9 qualrjbe- 
micos incdicamínl-ia 

Não ha niihllMioiiiiio, mate gíiicm, .Ic goíM tão "Rfaihvet. E" itm vcnl idsiro licoí-. O sou oruma é «nriwiavel o o doen • 
le&i!nl<' |ini£cri!ni tiicnul'O. 

QuaurtosclralaileTOiniJoiPr uni,i atra^Buiiu um ciisorfilomonlo do llj{nilo, lai;uoudo!nt" '■'» clomaja), re''enii.sfl a 
Cito caiiLi-íJicu. 

Aifteiifiia.ncallijiiooiiadmimuiilodj lic\is.i.dsnír-cjdillljcia,ns anemlas,i;1oroscs. ou f^illi de foninic as cores 
pnilídtis criraiilram nc-ijc mu<:i':inii:iiIo ura t oilu u:ur<-i>aiai]»r. 

E'igualniunu! crapr.^sailj nas ™iivai.!.cc:ii;ai d.i.inin dn iisrla, ou em loffir deasuainaloiatlodojBKradeveldelo- 
Riar-sC, 

r-?;l.' inodiramnnlo, ntla.í aii.i* vlriuiloí, rei,-i!ncra os'nguc ooiiiollEdo orfyinisTio o» mini liumqna. 
f>ci'iisi(n t fm fuü\ dií Erf^Um. lmi:Vo .V Sjnijuiín. ru i it i tmiKíntiriz ii. 3. 

ANTI-BLENNORHAGICA 
CURA RAikICAL. EH 8B18 DIAS 

Gonorrhea OU urcthrite 
Efts aCTecfSo eonsisto om '^ma Inflamação da membrana moeosa da uretra, aeompanliads de am 

luxa purulento coa'agiasa. lista doença piovém ordinariamente de um contagio de pessoa alTectada 
!e>íe inciininoda, niss pdde lambem rcsollar de q lalquar irritafSo na uretra, eqnitafio, excesso no coi. 
to, maalurbatS   e díffirrestei outrBE moleatias, laei como : gSttã, rheumalitinoi eyphilii, eto. 

O piincipnl m'thjdocurativoó o abortivo nd ptado por niitabilidadei modícM como'Itieard Nie- 
m»yir, Calvi e outro*. 

Eato lialimenloconsiit! naappIica;ão dl minha i^jecfao vejatiteno de banboa frloa diariamente.' 
Va mulher tem esta mi ri estia a aua seda aá vagina, c litrna-sepreeiaodiilDÍr aÍajee{Io em parle-inal 
j'agoi parafaiera." injeccOn*..'   ,   ■   ■■-■■'■■■.-,,   ■.■^ ■     '' ',   " .       ■       ■     ■ 

.' Sendo agonorrhéachronic* á inister tomarintomamenUaSaleaparrilbá j Caroba'do dr.Cafiãa.'    - 
NaLoDcbarréa oQ Piores BtBQCaa deve eegiiír^^ettecneaiiiotratameiita;' 

''Bli:-<::ÉÍE.ÍLENTE 

t 
9iaade'smpt9go de capital 

MAGNíFICOS TERRENOS 
Terrenos 

Terrenos 
Terrenos 

O LEILiOEIRO 

J. P. de Freitas 
COMPETENTEMENTE   AUTORISADO 

VARk LEILSO 

SABBADO, 7 DO CORRENTE 
AS 5 Hon.kS 

De uuigiiincos torresios situados A 

passando os bonda pala frente, tendo 23,00 metros 
da frente, e 40 metros de fundos, premptos para 
adiScaeSo, que serSo vendidos 

A QUEM MAIOR LANCE OPFERECER 
Ü^Btes terrenos são situados quasi no canto da 

e sno magnlllcos pnra uma lin- 
da   erliflca^iio 

SABBADO. 7 DO (ORKENTE 
PELO LEILOEIRO 

. k Jfratas 
A8 IS HOltAS 

X. B.—Signal deão % na ocoaiiEo da arrentta' 
(Io, e a escriptura no .prazo da 5 dias. 

tnformacOee no armazém do 
LEILOEIRO 

24—Bna do GoDmeroío»24 
Ka mesma occaslAo serA vendido 

1 vacoa. 
i cabra com filhinho. 
1 uavallo daaela. 

Terrenos Terrenos 
Soaftes d supariorsa iotss 

Grande 

LEILÃO 
Roberto Tavares 

i*or alvarã do exm. sr. dr*Julz 
de orpltams. e liquidação de 
partilhas onti>e herdeiros. 

FARÁ'  LEILÃO 

.Sabbado, 7 de Abril 
AO   MEIO   DIA 

VENDA DE  QUINHENTOS METROS 
de balloe a   anperiorae  terrenos,  altoa,   enohatea, 
plainoB a promptoa a receber ediScaeSo. 

iVus   HeguliiteB ruas 
do fiorescente bairro do Braz .- 

Rua da Concórdia, rua do Pasto, rna das Caneal- 
las, rua do Hippodrommo, etc., tendo lodoa eates 
bonitos lotes da sessenta a cento a cineoenta me- 
tros de fundo, conforme a planta existente em 
juivo. 

Sem   prefM>  nem  limite 
a entregues á eonenrreneia publica, ^ne tem aseim 
uma rara oceasüo da crear um peonlio para a &• 
milia com pequeno emprego de dinheiro. 

Os    lotes   estão    divididos 
em pequenas divisS9R,parB faoilidada dos que tom 
pouco capital, mas pddem augmenlar^e   logo   qua 
assim exija o arrematante. 
A    planta    será     distribuída 
Dss vésperas do leilio e affliada nas casaa  do  com- 
mercio e estabelesi mentos públicos. 

CONDIÇÕES 
Signal do 20% sobre anda arremalação 
Esariptura no praiode quinze dias, eom permiseflo 

de eim. sr. dr. juiz de erpbama, e para maior van- 
tagem dos compradores. 

Um bond oi'pscial, que partiri ás 111/2, do largo 
do Mercedinho, levard gratuitamente os srs, con- 
eurrantes. 

Sabbado, 7 de Abril 
àQ MEIO D!ã 

•-.--Timsaiíax 

Ao  publico 
o   dr.  Leopoldo   Alberto do  Magalhães 

Couto, de ora em diaato 90 assignarà dr. Leo- 
poldo Alberto Couto de Magathiles. 

■S- Paulo, 28 de Março de 1883.       5-5 
Dr. Leopoldo A. Couto de Magalhães, 

AGUA 1MINEKAL 

De todas as aguas con géneros conhecidas é s que 
contem^ maior somma |do ISA.I5S,  e  por isso é de 
um sffeito prodigioso nas seguintes moléstias 1 
Prlsfio do ventre 

CongoAtúos, 
Febres gastricaSi 

Moléstias do estômago 
e dos Intestinos* 

Enfhrtea abdomlnaes. 
Vende-sa por atacado e b varejo na 

Drogaria   Central 
Rua de S. Rente* aS 

10—3 2 por «em 
Ain-édo ■todríguSsouStrr^^e 

liBocndlo Condido Pereira Rosa» 
Aizoni scion te a esta pra^a que* a 
eontnr do 31 de Harve do corren- 
te anno* lleou dissolvida a so- 
ciedade que gyrava nesta praça 
sob a flrma Duarte ét Itosã* retl- 
raiida*se o soolo AlAredo Rodri- 
gues Duarte* embolsado de seus 
tiaveres* flcando todo o activo e 
passivo a cargo de Leocadio <:an- 
dldo Pereira Rosa* 3~2 

S. Panio* ai de  Março de ISCia. 
Alfredo Rodrlgaes Duarte. 

E<eocadto Ca»ndlde Pereira Rosa. 

ÃaSHCU Dl L0nBI&8 
GAMBIOB   B DBSCKklWrOK 

Loteria da Provlnela 
De 1001000 para cima, ao par, nas condi- 

ções da tkezonraria. 
Grande  lotérta  do  Yplranga 

Ao. par e na» meamu eoBdiçSet da thenu 
ntria. 

Loteria tia Côrt« 
Ds 100$000 para tàm&, 1 1/2 %. 

Loteria de Nlothierahy 
Ba lOOSOOO para cima. l 1/2 y,. 

Grande loteria de Mletherohy 
Dtí lOJSOOO para dma 11/8%. 
Na ineflmacaBacompra-seqDalqttor porçjto 

de leiras bjpolliecariaa do mico da Crédito 
Real de S..Paalo, pan qne tomtonadorea.^ ' 

:38--Eu  dl S. 8nto--83. 
S. PAOJiÓ 

■■::-yí«;'íi^;^í^;' 

Companhia Nacional 

0 PAQUETE A VAPOR 
_    _ - :B3R..A.3>arGO 
Cootmaodanie capitãu-tonente Castro Silva 

Sabirí no dia 7 de Abril ao meio-dia, paru 
PuB-anaguA* 

Anton Inn* 
Santa Catliurlna, 

Rio-Crnn4lo o 
Polotic*. 

Recebe carga e passageiros. 

OPAQUEil; A VAPOR 

Commnndanteocapitao-teDODle Pereira da Ijunha 
Esperado dos portos do Sul sabiiã no  meonio dia 

aomoio-dia pata o 
Rio de Ja»oli*o 

Recebe carga e passageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Comtnandante o 1° tenente H.   Fausto  Rolham 
Sahirá  no dia iJ do jorrente ao meio-dia 

para 
Paranaguá* 

Antonina* 
Santa Cntliarlnn* 

Rlo-Grundo, 
Pelotas 

Porto-Alegre* 
Montevideo o 

Bueiios-Ayroa- 
Raeabe earga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o  capitão-tenonle E, F. Poroiru 
Fronoo 

Esperado dos portos de sul, sabirá no  dia 13 do 
sorrente, ao me.o-dia, para o 

Rio de «Innelro 
Keoobe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 
XI.ZO 3VS2G-:£^0 

Commandante o capitao-tenente A  P, C.   Pereira 
da Cunha 

Sabirf no dia 18 do corrente ao meio dia para: 
I*ai-unaguAi 

Antonina* 
Santa Catita ri na* 

Rio Grande, 
Pelotas* 

Porto-.iVicgro e 
MoRtevldóu 

Recebe cargas pns:?agoiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Cummandante Antonio Afi'onBo dal'.osta 
Esporado  dos portos do Sul, qabirã no dia 10 do 

sorrenta ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Recebo oarga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante capitão-Iene.'.te Castco e Silva 
Espere o dos portos do Sul, sahíri  no    dia 22 do 

corrente, ao meio-dia, para o 
Rio de Jannii-u 

xteoebo carga e passageiros. 

(» PAQUETE A VAPOR 
Et.XO  C3[«3 «3rEii23.e2.3.'"a» 

Commandsnto o ciipitao-tcaenlo E. F. 1'aieira 
rranoo 

Subirá no dia líO do.correute ao iQcio-dia, 
para 
Paranaguá, 

Au to nina, 
Sauta Catliiirlnn, 

H ta>(3 ra ude* 
Pelotuct, 

POB'Io i!!klí>íi;i*c, 
IHonlnvlilêo o 

Unciios-Ay ■-(.>:». 
Recebo carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 
E%XO- C3-3Eí.-A.3?íri3>E3 
Coiomandante 1° lenenle  Henrique Fausto Bolhara 

EspiTsdo doa piirtas do sul, satiirí no dia   2J do 
eorrente ao meio-dia paja o 

* Rio de   Janeiro 
Recebe enrga a paasageiroB. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antonio Aãbnso da Coata 
Sahici no dia 1  da  Maio a*   3   boras   da  tarde 

para 
Cananéa* 

Ignape* 
Paranaguá* 

Antonina, 
a.  Francisco* 

IttOaiiy* 
Desterro* 

Rio Grande* 
PclotaH, 

Por|.n>AlC!;i-e o 
Montevideo. 

Recebe cargas e passageiros. 
Trata-ae oom o agente 
Jofio A.PereIra dos Santos 

Kna 28 ds Setembro n. 26 
EAHTOa 

nrOTA.-Reeobe-se ea eonheelmeotas ali a 
Tlipera da «ahlda da pagnete.  

fta rua do Braz n. 5, lava-se o eugüma>se 
com toda a }!erfeiç9o e a preço miiijo cómodo. 

PodG-sc tratar na rua de S. Beoto n. 4a 
aobrado. 3 3. 

CoUegio Eentley 
As aulas de^te collcgio começam no dia 

2 de Abril, e abrangem lodos os preparató- 
rios, inoluMre algebra, habilitando assim o 
estudante á matricular-se nas academias de 
direito, medicina e engenharia. 

O corpo docente offerece garantias para 
am enúao solido, pois compõe-so de cava* 
Itiairos de reconhecida proneioocia. 

O estabclecimenio acha-se situado numa 
Qhaeart il rua da Gloiia n. S9, portão do 
ferro.    ■■ 

Todas as informaçíiea sio fornecidas in-     f.' ' 
éoatlnente, quer Terbaltaante quer por cs- 
oripto. ■' :.r; r:':' 

t0_5 O directoí, John Bcntlen-■   'iJ^ ■ 

ALUGA-SE   .  síÉ 
.Umaeluiearãnoprlnolpto dia! 

madaHoAea indo da.cldade,' 
eom-easa»^ 'grande. pnclielra^ o 
«M|rfnzal.,0.prec(>:dò':alíiraél:   'i;:^;^ 
elraMkãvél.::-A-jtEnataJrlooin J%ji^^i 
toiUoPróoat Rodovalho.' '"-■'^^- 


